
   

  

 

OFICIAL
ESTADO DE SANTA CATARINA
 

ANO 3
 

GOVERNO
LEI N. 1.639, DE 18 DE JUNHO DE 1957

por doação,

 

Autoriza aquisição de terras, no

município de Concórdia

Faço saber à todos os habitantes dêste Estado que a Assembléia Legislativa

- decreta e eu sanciono a seguinte lei:
Art. 10º — Fica a Fazenda do Estado autorizada a adquirir, por doação, da

Prefeitura Municipal de Concórdia, as áreas de terras abaixo mencionadas, que se

destinam à construção de Escolas Públicas:
1. - 10.375 2 (dez mil trezentos e setenta e cinco metros quadrados), parte

dos lotes 1.587 e 1.588 na Colônia Rancho Grande, no lugar Barra do Tigre, pri-
meiro distrito do município de Concórdia, que confrontam: ao norte com o rio

Rancho Grande, ao sul e leste com terras do mesmo lote e à oeste com a estrada

que vai a Barra de S. Pedro;
2. — 10.000 m2 (dez mil metros quadrados), parte do lote n. 316, na Colônia

Concórdia, no lugar Fragosos, primeiro distrito do município de Concórdia, que

confrontam: ao norte com o mesmo lote, a leste com terras da doadora, & oeste

com a estrada geral de Concórdia e ao sul, com terras da Mitra Diocesana de

Lajes;
15 — 2.500 2 40 mil e quinhentos metros quadrados), parte do, lote n.

2.148, na Colônia Rancho Grande, primeiro distrito do município de Concórdia,

que confrontam: ao norte, com o lote n. 2.149 e ao sul, leste e oeste com o res-

tante do mesmo 10
4. 2.500 m2 (dois mil e quinhentos metros quadrados), parte do lote .

* 1.274, 0 .25 casas de madeira, na Colônia Rancho Grande, no lugar Pinhal,

distrito e sede do município de Concórdia, que confrontam ao norte, leste e oeste
com terras do mesmo lote e ao sul com à estrada que vai à Barra Bonita;

5. — 2.0402 (dois mil e quarenta metros quadrados), parte do lote n. 2.314,

com uma casa de madeira, na Colônia Rancho Grande, no lugar Alto Suruví, dis-

0 4 sede do município de Concórdia, que confrontam ao norte com o rio

1 ao sul com o travessão dos lotes ns. 2.343, 2.344, 2.345 e 2.346, a leste com

o lote n. 2.311 e a oeste com os lotes ns. 2.315 c 2.316;
6. — 1.600m2 (mil e seiscentos metros quadrados) lotes urbanos ns. 90 e 92

com uma casa de madeira, parte integrante do lote rural n. 47,“bloco 16, na Co-

lônia Concórdia, sitos à rua Cel. Heliodoro de Morais Branco, no povoado Pla-
0 80 3 4 40 município de Concórdia, confrontendo 6 lote n. 90, com

800 m2, ao norte com o lote n. 16, ao sul com à rua Borges de Medeiros, a leste
com o lote n. 92 e ao oeste 0 0 lote n. 88. O lote n. 92, com 800 m2 confron-

tando ao-norte com o lote n. 14, ao sul com a rua Borges de Medeiros, a leste

com a rua Vinte e Quatro de Outubro e a oeste com o lote . 90;

7. —2.500 m2. (dois mil e quinhentos metros quadrados), parte do lote n. 105,

com uma casa de madeira, no lugar Linha Guaraní, distrito da sede do município

de Concórdia, que confrontam ao norte com a estrada geral, ao sul, leste e parte

- oeste 0 terras do mesmo lote e a outra parte oeste com terras da Igreja;

8. — 2.300 2 (dois mil é trezentos metros quadrados), parte do lote n. 901,
na Colônia Concórdia, no lugar Linha São José, distrito da sede do município de

Concórdia, que confrontam ao norte com terras de Maurício Guiotto e Maurício

Celante, a leste e & oeste com terras do mesmo lote e ao sul com terras da Igreja

e do mesmo lote;
9. — 2.4602 (dois mil quatrocentos e sessenta metros quadrados), partes dos

lotes ns. 1.435 e 1.436, com uma casa de madeira, na Colônia Rancho Grande, dis-

trito da sede do município de Concórdia, confrontando a parte do lote n. 1.435

01.0002 00 e oeste com terras do mesmo lote. ao sul com à estrada que
. 13 40 86 8 10 uma estrada; confrontando o lote n. 1.436,
0 1.460 2 ao norte com terras do mesmo lote, eo sul com o lote . 1.435 €

por: uma estrada, ao oeste com o lote n. 1.435 e a leste com o Arroio Tamanduá;

10. — 4.000 m2 (quatro mil metros quadrados), parte do lote n. 1.099, com uma

casa de madeira, na Colônia Concórdia, no distrito e sede do município de Con-

córdia, . que confrontam no sul, oeste e parte norte com a estrada geral Concór-
dia-Volta -Grande, a leste com o Rio Suruví e outra parte norte 0 685 de José
Polleto;

11. — 2.500m2 (dois mil e quinhentos metros quadrados) parte do lote n. 1.169,

na Colônia Rancho Grande, no lugar Lajeado Paulino, no primeiro distrito de Con-
6 00 20 051e oeste, com terres do mesmo lote;

12. — 1.825 (mil oitocentos e vinte e cinco metros quadrados) parte do lote n.

171, com uma casa de madeira, na Colônia Rio Uruguai, distrito de Estêves Júnior,

.0 município de Concórdia, que confrontam ao norte com o Arroio do Mico, 20
sul com a estrada e terras da Igreja, a oeste e leste com terras do mesmo lote;

13. — 1.250 2 (mil duzentos e cinquenta metros quadrados), parte do 10 n

75, sito no ex-Patrimônio Municipal de Rio Uruguai, no distrito da sede do muni-

cípio de Concórdia, que confrontam pela frente com a estrada e pelos dergais la-
dos com terrás do mesmo lote:

14. — 2.500 m2 (dois mil e quinhentos metros quadrados), parte 0 10 . 40
do bloco n. 26, com uma casa de madeira, na Colônia Concórdia, distrito de Ara-

butã, no município de Concórdia, que confrontam ao norte com terras do mesmo

lote; ao sul com o lote n. 42, a leste com o lote n. 39 e a oeste com o Lajeado
Barra Bonita;

15. — 2.500 m2 (dois mil e quinhentos metros quadrados), parte do lote n.

1.237, no lugar Linha Lauro Múller, distrito da sede do município de Concórdia.
que confrontam ao norte, sul e leste com1 do mesmo lote e a oeste com a
estrada da Barra do Pinhal.

Art. 20 — Fica a Fazenda do Estado autorizada, a receber, por doação, da So-

ciedade Escolar São Miguel do Rancho Grande, uma área de terras com 4.2122
(quatro mil duzentos e doze metros quadrados), parte do lote n. 1.203, na Colôria

Rio Uruguai, distrito de Bela Vista. município de Concórdia, que confronta ao

16026 de junho de 1957

 

NÚMERO 5.883
 

DO ESTADO
norte e leste com terras do mesmo lote, &o sul com terras do lote n.
neste com o Arroio do Carneiro.

Art. 30 — A Fazenda do Estado será representada, no ato, pelo Promotor Pú-
blico da comarca.

Art. 4º — Esta lei entra em vigor na
posições em contrário.

A Secretaria da Fazenda assim a faça executar.

Palácio do Govêrno, em Florianópolis, 18 de junho de 1957.

JORGE LACERDA
Hercílio Deeke

Aroldo Carneiro de Carvalho

Rubens Nazareno Neves

Pelágio Parigot de Souza

Mário Orestes Brusa
Paulo de Tarso da Luz Fontes

Publicada a presente lei na Secretaria da Fazenda, aos dezoito dias do mês de
Junho do ano de mil novecentos e cinquenta e sete,

Aroní Natividade da Costa, Auxiliar de Secretaria.

1.204 ea

96 da sur publicação, revogadas as dis-
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LEI N. 1.647, DE 18 DE JUNHO DE 1957

Concede 'pensão

O Governador do Estado; de. Santa Catarina,

Faço saber a todos os habitantes dêste Estado que a Assembléia Legislativa
decreta e eu sanciono a seguinte lei:

Art, 1º — Será paga mensalmente 8 140104

do soldado da Polícia Militar do Estado, Joel Jorge;:morto.no cumprimento do

dever, e aos seus dois filhos menores, a pensão; mensal. de. 8 1.88000 (hum mil

oitocentos e sessenta cruzeiros). de acôrdo com o art. 130, $ 2º, da lei n..1.057, de
11 de maio de 1955.

Parágrafo único — A pensão "será paga. & partir 4 datado, falecimento da
vítima.

Art. 2º — O quantum da50 a que alude .o artigo anterior será repartido

em duas quotas iguais, das quais, uma caberá à senhora Laurita de Oliveira Jorge,

e a outra será parcelada, igualmente, entre seus: dois filhos4 Elizabeth Jorge
e Paulo Cesar Jorge.

8 19 -0cessará 0 direito à percepção da pensão ora insti-

tuída: para a senhora Laurita de Oliveira Jorge, em caso de morte, ou convolação

de novas núpcias; para qualquer de seus filhos, em caso de morte, maioridade ou
emencíipação. 3

8 29 - Anualmente, a mãe ou tutor dos menores beneficiados por esta lei de- 2
verá apr tar, à C ia da resid atestado dê vida dos mesmos. 7

Art. 3º — Para ocorrer com a ão da pr lei, o Poder
Executivo fica autorizado a abrir crédito especial por conta do excesso de arre-
cadação do corrente exercício, consignando-se nos3 futuros a verba
necessária. =

Art. 4º — Esta lei entra em vigor na “data da sua publicação, revogadas as
disposições em contrário. »

A Secretaria da Fazenda assim a faça executar.
Palácio do Govérno, em Florianópolis, 18 de junho de 1957.

JORGE LACERDA
Hercílio Deeke
Aroldo Carneiro de Carvalho
Rubens Nazareno Neves

Pelágio Parigot de Souza
00 Brusa

Paulo de Tarso da Luz Fontes
Publicada a presente lei na Secretaria da Fazenda, aos dezoito dias do mês:

de junho do ano de mil novecentos e cinquenta e sete.
024 054.1 6 860.

-0

LEI N. 1.649 24 70 03 1957
Cria o cargo de Inspetor de Exportação, o ae

Porteiro, e dá outras providências

O Governador do Estado de Santa Catarina,
Faço saber a todos os habitantes dêste Estado que a Assembléia Legislativa

decreta e eu sanciono a seguinte lei:
Art. 1º — Fica criado, no Quadro do Poder Executivo, o cargo isolado de

provimento efetivo, padrão 1-29, de Inspetor ce Exportação, diretamente subord1-
nado ao diretor do "Tesouro do Estado, e com sede no pôrto de maior movimento
do Estado.

Art. 20 — Fica autrizado o Poder. Executivo à regulamentar, oportunamente, as

atribuições da função de Inspetor de Exportação e, bem assim, o âmbito de. sua

jurisdição, fixando, i ive, o ú o de f 1 rios que passarão8
o Quadro desta Inspetoria.

Art. 3º — Ficam suprimidos seis (6) cargos de Contadores, padrão 1-20, lota-

dos no Serviço de Fiscalização da Fazenda e criados “pela lei n. 1.423, de 24 de
janeiro de 1956.

Art. 40 — Fica criado, no Quadro do Poder isolado Executivo, um cargo
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DIRETOR
FAULO HENRIQUE BLASI
 

Rua Jerônimo Coelho,
Telefones: Dirstor ---

mente originais dactilografados de
um só lado do papel e auterticados,

ão eceltos para publicação sô- 'ressalvadas, por quem de direito, as

de provimento efetivo, padrão 1-7 de Porteiro, a ser lotado na Diretoria do Ser-

viço de Fiscalização da Fazenda.
Art. 56 — Os atuais Guardas de Exportação passarão a chamar-se Fiscais de

Exportação e perceberão salário equivalente ao nível A-l5.

Art. 6º — Fica o Poder Executivo autorizado a abrir os créditos necessários
para ocorrer às despesas previstas nesta 1ei.

Art. 71º — A presente lei entra em vigor na date. da sua publicação, revogadas

as disposições em contrário.
A Secretaria da Fazenda assim a faça executar.

Palácio do Govêrno, em Florianópolis, 24 de junho de 1957.

ã JORGE LACERDA
Hercílio Deeke

Aroldo Carneiro de Carvalho

Rubens Nazareno Neves
Pelágio Parigot de Souza

Mário Orestes Brusa

Paulo de Tarso da Luz Fontes

Publicada a presente lei na Secretaria da Fazenda, aos vinte e quatro dias do
mês ãe junho do ano de mil novecentos e cinquenta e sete.

Aroní Natividade da Costa, Auxiliar de Secretário, em exercício.

 

- ATOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 403

O Governador do Estado de Senta Catarina, no uso da atribuição que lhe

é conferida pelo art. 6º, parágrafo único, da lei n. 1.629, de 22 de dezembro de

1956,
6 2 7

. 19 — Fica enquadrada no símbolo FG-4, da Tabela de Funções Gratifica-

das anexa à lei n. 1.629, de 22 de dezembro de 1956, a0 88de Ins-
petor de Educação Física (Diretoria de Ensino da Secretaria de Educação e Cul-

tura).
Art. 20 — Revogam-se as disposições àm contrário.
Palácio do Govêrno, em Florianópolis, 24 de junho de 1957.

JORGE LACERDA
Rubens Nazareno Neves
-0

DECRETO N. 404

o “Governador 40 50 4 88Catarina, no uso de suas atribuições,
DECRETA:

Art. 10 — Fica criada uma escola isolada na localidade de Espigão do Justo,
no distrito .de Passo do Sertão, município de Sombrio.

Art. 20 — Revogam-se as disposições em contrário. -

Palácio do 6060. em Florianópolis, 24 de junho de 1957.
JORGE LACERDA
Rubens Nazareno Neves

-0
1

Decreto de 16 de janeiro de 1957

O GOVERNADOR RESOLVE
Promover, por merecimento:

De acôrdo com o art. 54. da lei n.
198, de 18 de dezembro de 1954:

Joaquim Madeira Neves, ocupante
do cargo da classe W da carreira de
Professor Secundário, do Quadro
Único do Estado, com exercício no
Colégio Estedual: “Dias Velho”, ao
cargo da classe X dessa carreira, va-|.
£o em virtude da promoção de Hen-
14 Stodieck.

Decretos de 1º de junho de 1857

O GOVERNADOR RESOLVE

Nomear:
De acôrdo com o art. 13, item IV,
da lei n. 198. de 18 de dezembro
de 1954:

Lênio Machado para exercer, inte-
rinamente, o cargo da classe A-6 da
carreira de Auxiliar de Laboratório,
do Quadro do Poder Executivo, e ter
0 0 1060 4 Química
Agrícola e Industrial, criado pela lei
n. 1.629, de 22 de dezembro de. 1956.
Jnão Salvador Bonatelli para exer-

cer, interinamente. o cargo da classe
A-6 da carreira de Auxiliar de Labo-
ratório, do Quadro do Poder Executi-
vo, e ter exercício no Laboratório de
Química Agrícola e Industrial. criado
vela lei n. 1.629, de 22 de dezembro
fe 1956,

  

Decreto de 10 de junho de 1957

O GOVERNADOR RESOLVE

Nomear:
O dr. Reneau Cubas para exercer,

interinamente, o cargo da classe A-17
4 de Médico. do Quadro do
Poder Executivo, e ter exercício no
Centro de Saúde de Canoinhas.

Decreto de 13 de junho de 1957

O GOVERNADOR RESOLVE

Nomear:

De acôrdo com o art. 13, 1.
da lei n. 198, de 18 de dezembro
de 1954:

Arnaldo Manhães de Mattos para
exrcer, interinamente. o cargo da
classe -A-20 da carreira de Agrôno-
mo. do Quadro do Poder Executivo,

e ter exercício na Diretoria de Pro-
dução Animal.

Decreto de 18 de junho de 1957

O GOVERNADOR RESOLVE
Autorizar:

Heresvita Maria de Oliveira. Regen-
.,te de Ensino Primário, padrão 1-2,
à 40 do Departamento de
Saúde Pública, a assinar Heresvita
Maria de Oliveira Souza. em virtude de haver contraído núpcias, conforme
prova certidão anexa,

n. 15 — Cx Postal 1388
3079. Portaria — 2688

emendes e rasuras que nos mesmos
se verificarem.
A comunicação do préço é feita por

A Imprensa Oficial do Estado

embóiso postal.

26-6-57

telegramas, somente gendo 0724
oublicação, avós haver a07
recebido à importância relativa,
As reclamações pertinentes à mat6-

ria retribuída, em casos de erros or
omissões, deverão ser formuladas pos
escrito, à Secção de Redação, 0 má”
ximo, até cinco dias depois da saíás
do jornal
-As Repartições Públicas deverão
providenciar2 44 matéria des-
tinada à publicidade seja entregus
com um dia de antecedência.

REGIMENTO DE CUSTAS
tem à venda exemplares do novo

Regimento de Custas, ao preço de Cr$ 20,00.
Os pedidos para o interior somente serão atendidos mediante re-

 

Decretos de 24 de junho de 1957:

O GOVERNADOR RESOLVE
Exonerar, a pedido:

O dr. Romeu Sebastião Neves do
cargo de Diretor, em comissão, da
42.8 do Estado.

Nomear:
O dr. Aldo Severiano de Oliveira

para exercer, em comissão, o cargo
de Diretor, 31-C, da Penitenciária do '
Estado.
De acôrdo com o art. 174, da lei

n. 634, de 4 de janeiro de 1952:
Paulo Máximo Múller para exercer

o cargo de Avaliador Judicial da co-
marca de Palmitos.
De acôrdo com o art. 174. combina-
do com o art. 52. da lei n. 634,
de 4 de janeiro de 1952:

Júlio Daltoé para exercer 0 cargo
de Juiz de Paz, do distrito de Anchie-
ta. do município de São Miguel
d'Oeste, da comarca de Mondaí.
Jnão Batista Oltramari para exer-

ícer o cargo de Juiz de Paz. do dis-
10 Guaraciaba, do município de
São Miguel d'Oeste. da comarca de
Mondaí.
100 Arsênio Klein para exercer

o cargo de suplente do Juiz de Paz,
do distrito de Guaraciaba, do muni-
cípio de São Miguel d'Oeste, da co-
marca de Mondaí.

Orestes —Gheller para exercer o
cargo de suplente do Juiz de Paz, do
distrito de Anchieta, do município de
São Miguel d'Oeste. da comarca de
Mondaí.

Aloizio Schneider para exercer 0
cargo de Juiz de Paz, do distrito de 

Bandeirante. do município de São
Miguel d'Oeste, da comarca de Mon-
daí.
João Trevisol para exercer à cargo

.de suplente do Juiz de Paz, do dis-
trito de Bandeirante, do município
de São Miguel d'Oeste, da comarca
de Mondaí.
Alcides Zanini para exercer o car-

180 de suplente do Juiz de Paz, do
distrito de Paraiso, do município de
São Miguel d'Oeste, da 0de
Mondaí. :
João Batista Ghenova para exercer

o cargo de Juiz de Paz, do distrito de
Paraiso, do município de São Miguel
d'Oeste,-da comarca de Mondaí.
Verino Bach para execer o cargo de

suplente do Juiz de Paz, do distrito
de Romelândia. do município de São
01 d'Oeste, da comarca de Mon-
daí.
Emílio Kinast para exercer o car-

go de Juiz de Paz, do distrito de
Romelândia, do município de São
Miguel d'Oeste, da comarca de Mon-
daí.

Portaria de 28 de maio de1957

O GOVERNADOR RESOLVE

Conceder licênça:
De acôrdo com o art. 131, combina-
do com o art. 137, da lei n. 198,
de 18 de dezembro de 1954:

A Pedro Torquato Vieira, ocupante
da função de Trabalhador, referência VIII. com exercício na Diretoria da
Produção 'Animal, de 60 dias, a con- |
tar de 15/2/57.

 

SECRETARIAS DE ESTADO
 

SAÚDE E ASSISTÊNCIA
SOCIAL
Apostilia

No título de Manoel Simões de
Oliveira, ocupante do cargo de
Médico Sanitarista, classe Y-2,
foi proferida a seguinte: “O car-
80 a que se refere o.presente -
tulo, passará a pertencer, de acôr-
do com a lei 1.629, de 22 de de-
zembro de 1956, à classe C-29, do
Quadro do Poder Executivo. Se-
cretaria da Saúde e Assistência
Social, em Florianópolis, 18 de ju-

o de 1957. Paulo de Tarso da
uz Fontes, Secretário”,

DEPARTAMENTO DE SAÚDE
PÚBLICA

Edital

Torno público. em cumprimento ao
despacho exarado, em data de 31 ce
maio p. p., pelo senhor diretor —na
petição da parte interessada. haver o
prático de farmácia licenciado sr.
Oscar Cardoso Machado. requerido
licença para se estabelecer com far-
mácia na sede do município de São 

José, nos têrmos da lei-federal .
1.472, de 22 de novembro de 1951.
Se dentro do prazo de quinze (15)

dias após a publicação dêste edital,
por oito (8) vêzes consecutivas, não
se apresentar profissional diplomado
que queira abrir farmácia naquela
localidade será deferido o pedido do
requerente.

Florianópolis. 12 de junho de 1957.
Luiz Osvaldo d'Acâmpora, inspetor

de farmácia.

 

(8—6) 3 5525)

FAZENDA
APOSTILAS

No título de Acymar Coaracy
da Silva, ocupante do cargo .da
classe M da correira de Fiscal
da Fazenda, do Quadro Único do
Estado, foi proferida a seguinte:
“O cargo a que se refere o pre-
sente título, passará a pertencer,
de acôrdo com a lei 1.629, de 22
de dezembro de 1956, à classe
A-12, do Quadro do PoderExe-
cutivo. Secretaria da Fazenda, em
Florianópolis, 14 de junho de ....
1957. Hercílio Deeke. Secretário”.
No título de aposentadoria de

Maura de Souza Inácio, foi pro- ferida a seguinte: “O funcionário
a que se refere o presente títu-

    



 

“cional de Cr$ 368,00,

7 84100 40 18 17 81
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lo, passará a perceber, de 2640
com a lei 1.629, de 22 de dezem-
bro de 1956 0 00 mensal
de Cr$ 2.599,50, incluido o adi-
cional de Cr$ 199,50, correspon-
dente ao padrão I-l..Secretaria
da Fazenda, em Florianópolis, 14
de junho de 1957. Hercílio Deeke,
Secretário”.
No título de aposentadoria de

Dulce Carvalho Ternes, 0 pro-
ferida: a seguinte: “O funcioná-
rio a que se refere o presente tí-
tulo, passará a perceber,:de acôr-
do com a lei 1.620, de 22 de de-
zembro de 1956, o provento men-
sal de Cr$ 2.400,00, correspon-
dente 49 padrão 1-1.8
da Fazenda, em Florianópolis, 14
de junho de 1957. Hercílio Deeke,
Secretário”.
No título de aposentadoria de

Luiz Boiteux Piazza, foi proferi-
da a seguinte: “O funcionário a
que se refere o presente título,
passará a perceber, de acôrdo
com a lei 1.629, de 22 de dezem-
bro de 1956, o provento mensal
de Cr$ 6.068,00, incluído o adi-

correspon-
dente ao padrão 11-13. Secretaria
da . Fazenda, em Florianópolis, 14
de junho de 1957. Hercilio Deeke.
Secretário”.
No título de aposentadoria de

José Tomaz Gomes foi proferida
a seguinte: “Fica retificada a
apostila supra, no tocante aos
proventos que deverão ser de ..
8 2.715.680 mensais. Secretaria
da Fazenda, em Florianópolis, 5
460 4 1957. Antônio Carlos
Konder Reis, Secretário”.

TESOURO DO ESTADO

Edital

De ordem do senhor diretor dêste
"Tesouro, torna-se público a quem in-
teressar possa que, pelo prazo de 20
dias, desta data, fica aberta concor-
rência pública para fornecimento do
seguinte material: .
30 (trinta) «mesas -3-1.30 x  

2 (duas) mesas M-2-1,50 090 85.
padronizadas “Dasp” em côr natural.

8 (oito) mesas para máquina .6
8 -5-1.10 x 0,65m, padroni-
zadas “Dasp” com duas gavetas la-
terais e uma central no tipo da mesa
M-3 em côr natural.

36 (trinta e seis)
1.004 em côr natural.

4 (quatro) cadeiras giratórios mo-
dêlo 2.102 em côr natural.

15 (quinze) máquinas de escrever
com 160 (cento e sessenta) espaços
0 61 — tipo paica.

15 (quinze) máquinas de somar com

cadeiras modêlo
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NOTICIARIO
RECEPCIONADO FESTIVAMENTE Olímpio de Oliveira, que foi ex  O EMBAIXADOR DA ALEMANHA |te deputado e leal amigo. O

. merece ' pêsames pela 3
12 020 0550402 4 5ilustre filho. Por isso

chegou anteontem, dia 24, à Floria-|transmito a v. excia. os meus senti-
nópolis, o Embaixador da Alemanha mentos”.
0 8. 0 -
acompanhado de sua exma. senhora

dna. Irma Dankwort, do Cônsul para IRINEU BORNHAUSEN NO SUL BO
os Estados do Paraná e Santa Cata- ESTADO

 

 

capacidade para 99.999.999,90 em nove ,rina, dr. Helmut Brauenert e exma.
(9) tecias. , senhora, e do . 129 5-

As propostas deverão ser entregues Cretário da embaixada.
em carta fechada, até às 16 (dezesseis) | O dipiomata alemão foi recepciona-
horas do dia 8 (oito) de julho futuro 40 com as honras de estilo em frente
ao gabinete do diretor do Tesnuro, ao Palácio do Govêrno, onde se en-
anexados os seguintes documentos: ,cCoOntrava formado um contingente da

4 40 402
Nacional de Santa Catarina, o

Irineu Bornhausen acaba de visi
o sul do Estado, onde foi alvo 3
554265-
taram mais uma 2 0 20 4

 

1 — Certidões negativas de nada
dever o proponente às Fazendes Es-!'
tadual, Federal e Municipal;

2) — quitação eleitoral dos —com-
ponentes da firma proponente;

3) — quitação do Imposto de
Renda;

4) — quitação dos Institutos aos
quais esteja obrigado a contribuir;
5) — compromisso de garantir por

dois anos, o perfeito funcionamento
das máquinas;

6) — compromisso de dar nssis-
tência gratuita pelo mesmo espaço
de tempo;

7) — fixação do prazo em que se-
rá entregue o material ofertado.
As propostas serão abertas às 16

(dezesseis) horas do dia oito (8) já altas autoridades dos poderes execu-'
aludido, na presença dos interessados
que as rubricarão e sob a presidência
do senhor diretor.
Ao Tesouro reservá-se o direito de

rejeitar 00 6 propostas cujo
1 00 não se enquadre
nas exigências ou formalidade * do
serviço e os preços que não consul-
tarem aos interêsses dos cofres do
Estado.
E para constar, foi lavrado 0 pre-

sente edital.
Estação do Expediente, em 16 de

junho de 1957. :
Nérica Ferreira de Souza, secretária

0.85m. padronizadas “Dasp” em côrikdo diretor.
natural. 1 63

0

510 50

MOVIMENTO DA TESOURARIA, EM 18 DE JUNHO DE 1957.

0

44082

  

aldo para o dia 19, em Caixa .....1 :

- CrS 6.256.900,50
5790.963.99

8 12.027.580,52

7.223.255,50
4.804.275,00

Crs 12,027.530,50

' Polícia Militar. em que é tido pelos catarinenses o
Após a execução do hino1 64-60640. é

6 do hino da Alemanha, o dr. Wer- Em Criciúma o -sr. Irineu Bornhau-
ner Dankwort passou em revista à Sen, que estava acompanhado do vice-

| tropa formada em sua homenagtem, | Governador Heriberto 15. do pre-
dirigindo-se em companhia do Major Sidente da Assembléia 1562

00Chefe da Casa Mili- deputado Ruy Húlse, 0
tar do Governador, e demais-1 2040 Konder Bornhausen, foi ho-
0 do corpo diplomático que 0 420 com um grande jantar.
20nesta visita oficial, ao Nessa oportunidade, ergueu um brin-

salão de honra do Palácio do Govêrno.! de ao Governador Jorge Lacerda,
Recepcionado pelo Governador -1 62 220 enalteceu.

ge Lacerda, foi o embaixador alemão Também em Urussanga e nas de-
apresentado às inúmeras autoridades Mais localidades por que passou, o
que se encontravam no recinto, civis,
militares e eclesiásticas.

1 6 900
o Governador do Estado e as mais

tivo, legislativo e judiciário, do Exér-
cito, da Marinha e da Polícia Militar,
o dr.-Werner Dankwort assistiu, da
“sacada do Palácio, o desfile do con-
tingente da nossa Polícia, em sua ho-
menagem.
À noite do mesmo dia foi s. excia.

. recepcionado na Sociedade dos Atira-
dores por cidadãos alemães e amigos
2 62residentes e onde
permaneceu até altas horas em pales-
,tra com os seus patrícios e descenden-
tes germânicos.
Ontem, o Embaixador Werner

Dankwort realizou uma visita ao Pre-
feito Municipal de Florianópolis e as
'autoridades militares.

Às 20 horas, na residência oficial da
Agronômica foi homenageado com
04 0 Governador Jorge

' Lacerda, com a presença de altas auto-
'ridades.
1 Hoje, s. excia, seguirá com destino
à Blumenau,

00PELO FALECI-
MENTO DO DR. PLÁCIDO OLÍMPIO

O sr. Apolônio Salles, presidente,
em exercício, do Senado Federal,
transmitiu ao Governalor Jorge La-
cerda o seguinte telegrama:

 

 

 

200 0 3 80DOS SALDOS ta: 81 15
Catarina, na pessoa de v. excia., as— —

ências do S do Federal peloÉs - DO STADO Depósitos Depósitos Montepio Total = É. 1E: Especiais

—

Divs. Origs. 480 do1=
: - - que 0 0 4. Plácido 00 de0 o 2.641.896,20 26.627,57 80.656,40 — 2.055.094,20 4.804.275,00 Oliveira”. S

Em Bancos ... 29.316.570.19 150.537.75662 9.763.264,80 466.180,59  190.083.772,00 81 so ESSO Do deputado Wanderley Júnior, o04185 .....- 31.958.467.00 150.564.384.10 9.843.921,20 2521.274.79 194.888.0470
 

10 4100
Enc. Contrôle
00

00
Tesoureiro

ea, Subdiretor.

———

MOVIMENTO DA TESOURARIA, EM 19 DE JUNHO DE 1957

Saldo do dia 18, em Caixa
Recebimentos ............l00. b

amehtos Z
5 para o die 21, em Caixa

5.975.674,90
41 7.003.437,40

Cr$ 12.979.112,380

84008 808

Governador do Estado recebeu tele-
trama nos seguintes têrmos:
“Agradeço gentileza comunicação

falecimento prezado colega Plácido

1 074 

6da UDN3 101
alvo de concorridas recepções.

AUTORIDADES DE SÃO JOAQUIM
MANIFESTAM-SE8 0 60-

0

O Chefe do Executivo barriga-ver-
de recebeu 400 de São
Joaquim o seguinte telegrama:
“Regressando nosso município que-

remos expressar a v. excia. nossos
agradecimentos pela solicitude e eic-
vado espírito público com que pro-
curou atender nossas justas reivindi-
cações. Povo está recebendo notícia
com manifestações de aplausos ao
8120 00.05
saudações. João Mello, Prefeito Mu-
nicipal,; Jaime Vieira, presidente «do
UDN, Flávio Ferreira, secretário.

MOÇÃO DE APLAUSOS AO GO-
VERNADOR DA CAMARA MUNI-

CIPAL DE CANOINHAS

Comunicando ter sido aprovada
moção de congratulações ao Gover-
nador do Estado, em face da sua de-
terminação que objetiva adquirir um
conjunto Diesel elétrico para a Enm-
presul; o presidente da Câmara dos
Vereadores de Canoinhas transmitiu a >
s. excia. o seguinte despacho telegrá-
fico:

“Cumpre-me grata satisfação comu.
nicar a . excia. que êste legislativo
apreciando proposição do vereador
Carlos Schramm, aprovou moção de
0 motivo contratação
conjunto Diesel para Empresul, cujo
evento beneficiará grandemente nor-
te catarinense justo motivo júbilo
seu povo, que por sua vez é reconhe-
0 0 6000 por
v. excia, Saudações. Bráulio Ribas da

no exercício
da presidência da Câmara de Verea-
dores de Canoinhas”,

 

Saldo do dia 19, em Caixa
Recebimentos

Pagementos .

  

Saldo para o dia 3 22. “em Caixa ASSe

MOVIMENTO DA TESOURARIA, EM 21 DE JUNHO DE 1957

2a que E eR eNALATo ot Cr$ 7.003.437,10.
. 6.030.940.20

  

DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS
 

 

 

1 = TADO Depósitos Depósitos Montepto 023 Estabeleci- DO ESTADO Depósitos Depósitos Montepi. tal.5 .9.5 Especiais Divs. Origs, mentos especiais div. orig. 218010 Total.

ê 4.973,00 212.559,40 2.261.804,70 7.003.437,40 Tesouraria .... 4.001.079,00 4.973,00 118.57%30 1.990.962,7 -115.596,002Ss 5 148.460.485,10

—

9.763.264,80 466.180,59 182.206.712,77

|

Em bancos .... 23.002.834.90 148.209.61090 9.76326430 466.180,50 18144

TOTAIS .....  728.140.881.60 148.465.459.10 9.875.824,20 2.727.985.20 189.210.150.10 0718 ...... 27.003.91390 148.214.583.90 9.881.840,10 2.457.143,20 187.557.481,160  
Fiávio0

Encar. do Contrôle
Accácio Melto

Tesoureiro
Francisco Gouvêa, Subdiretor.

 

Flávio Filomeno
Encar. do Contrôle Accácio Mello

'Tesoureiro
Francisco Gouvêa, sub-diretor.

  

2



      

DIARIO OFICIAL

SUBDIRETORIA DE

BALANÇO FINANCEIRO, EM

.6 1 4

SALDOS DO EXERCÍCIO DE 1956

Recursos Ordinários

Depósitos Especiais do Estado ..........

RECEITA ORÇAMENTÁRIA

Receita. Ordinária. ..................
Receita Extraordinária

RECEITA EXTRA-ORÇAMENTARIA

Depósitos Especiais do Estado

Responsáveis C/Antigas ....

Suprimentos ......  

SALDOS DO EXERCÍCIO .DE 1956

Depósitos de Diversas Origens ....
dos FE ários Públ

Depósitos de Diversas Origens
Entradas 90

Montepio. dos. Funcionários Públicos
Entradas

.90RAARE RE TIE

   

  

CONTABILIDADE

28 DE FEVEREIRO DE 1957

6 8
MOVIMENTO DO ESTADO

105.951.197,50

14.236.353,90 120,187.551,40

180.993.422,10

31.672.405.00  212.665.827.10
 

300.000,00

- 278.720,80

360.000,00 938.720,30
 

Cr$ 333.792.098,80
 

DESPESA ORÇAMENTARIA

Ordinária

Poder Legislativo ..

Tribunal de Contas

Poder Judiciário ..

Poder Executivo ......

Departamentos Autônomos .

Secretaria do Interior e Justiça

Secretaria da Educação e Cultura SE

Secr. da Saúde e Assistência Social ..

  

  

 

Secretaria da Fazenda ................

“Secretaria da Segurança Pública ......

Secretaria da Viação e Obras Públicas

Secretaria da Agricultura ............

Secretaria do Trabalho ........... e

Despesas a classificar 2

82-04.14

Restos a Pagar
Do Exercício de 1955 ...
Do Exercício de 1956

Depósitos Especiais do Estado

Responsáveis C/Exercício

SALDOS PARA O MêS DE 469

000 Depósitos Especiais do Estado

MOVIMENTO DAS CONTAS ESPECIAIS

. 10.437.319,80
306.488,30

 

10:743.808,10

 

 

4.014.622,40

5.139.903,00
 

Cr$ 19.898.333,5U

Depósitos de Diversas Origens

Saídas

Montepio dos Funcionários Públicos

Saídas

: SALDOS PARA o MÊS DE MARÇO
Depósitos de Diversas Origens e...

Montepio dos Funcionários Públicos

 

2

26-6-57

 

8

3.919.362.30

1.068.253.00

4.657.526,80

873.045,70

7.239.241,80

2.975.955,50

36.340,429,60

6.020.776,50

28.000.111,50

14.186.476,50

16.167.624,60

 

 

3.155.305,30
1 124.604.108,60

14.373.845,80 138.977.954,40

282,60

18.576,20 . 18.858,80

3.945.077,50

5.311.162,50 |1.3472.20

178.911.70550

10.591.276,402  189.502.981.90
 

Cr$ 333.792.098,80
 

3.295.038,40

3.411.944,70

11.156.903,80 2
2.084.446,60 13:191.350,40
  

Gr$ 19.898.333,50
 

 

Subdiretoria de Contabilidade, em Florianópolis, 14 de junho de 1957.

46
Portarias de 184.0 4 1957

O SECRETÁRIO ;:RESOLVE

-Admitir: 1
449.0 0 art. 19, do decreto-

lei 1.023.4  29-5-44
Ênio0 05026-
6 2.0 4 Encarregado de Ser-
viço, ref. XV, e ter exercício na refe-
rida Secretaria.
João Maria Carvalho para exercer

a função de Encarregádo de Serviço,
ref. XVI. e ter exercício na. referida
Secretaria, 1
110 .5 0 20

de Auxiliar. de Escritório, ref. XI. e
ter exercício na referida Secretaria.
Dilma de Souza.para.exercer a fun-

ção de Auxiliar-de Escritório, ref. XT.
e ter:exercício na referida Secretaria.
Alcirene Gonçalves Pereira para

exercer a função de:Auxiliar de Escri-
tório, ref. XI. e ter exercício na -refe-
rida Secretaria.

Portarias de 19 de junho-de 1957

O SECRETÁRIO RESOLVE

Dispensar:
Germano Oscar Garcia da função

de Motorista. referência XII, com
exercício na referida Secretaria, por
ter sido admitido em referência su-
perior.

Jací Maria Paiva da função de
Auxiliar de Escritório. referência IX,
com exercício na referida Secretaria,
por ter. sido admitida em referência
superior.

. Admitir:
De acôrdo

to-lei n.
1944:

Wilma de Paula Ribeiro para exer-
cer a função de Auxiliar de Escritó-

com o art. 19, do decre-
1.023, de 29 de maio de

Luiz Coutinho de Azevedo, conferente. Francis

-0

Tio, referência XI, e ter “exercício na
referida Secretaria.
Teresinha Maria Pfau para exercer

a função de Auxiliar de Escritório,
referência XI, e. ter exercício na re-
ferida Secretaria.
Maria Teixeira para exercer a função
de Auxiliar de Escritório. referência
IX, .e ter exercício na referida Secre-
taria, na vaga decorrente da dispensa
de Jací Maria Paiva.
Germano Oscar Garcia para exercer

a função de Motorista, referência XV.
e ter exercício na referida Secreta-
taria.
Alcídio Adolfo Vieira para exercer

a função de Encarregado de Serviço.
referência XVI, e ter exercício na
referida Secretaria.

Jací Maria Paiva para exercer a
função de Auxiliar de Escritório. re-
ferência XI, e ter exercício na referi-
da Secretaria.
Ariston Modesto Ferreira para exer-

cer a função de Motorista, referência
XII, e ter exercício na referida Se-
cretaria.

DIRETORIA DE PRODUÇÃO
VEGETAL

Portarias de 10 de junho de 1957

O. DIRETOR RESOLVE

Admitir:
De acôrdo com o art. 19. do decreto-

lei n. 1.023, de 28 de maio de 1944:
Arnaldo Goulart vara exercer a

função de Trabalhador, referência

VIII, e ter exercício na referida Di-
retoria, na vaga decorrente da dis-
pensa de Carlos Alberto Vilela.
Antônio Leopoldo Schmidt para

exercer a função de Trabalhador,
referência VII, e ter exercício na re- 
ferida Diretoria, na vaga decorrente

da dispensa de Reinaldo de Oliveira.' F

DIRETORIA DE TERRAS E
COLONIZAÇÃO

Portaria de 12 de junho de 1957
O DIRETOR RESOLVE

Retificar:
A portaria datada de 28-5-51,

PURLICAS

. que

105

co Gouvêa, Subsdiretor.

(5676)

admitiu Jaime João Carvalho Couto
para exercer a função de Auxiliar de
Serviço do Ratrimônio de Caldas de
475 63
referente à referência que deverá ser=
XV, e não como consta na .referida -
portaria.

DIVERSAS
 

ROEDER 5. A. AGRICULTURA

COMÉRCIO )
Ata da assembléia geral ordinária

Aos vinte e três dias do mês de 1aar-

0 do ano de mil e novecentos é cin-

4 6 sete, em obediência à cor.vosa-

0 publicada 0 14.13 7

Estado em seus.9 5.809 5 810
5.811, respectivamente de 7. 8 6 11 do
corrente mês, bem como no jornal tocal

“Correio do Favo”, em suas edições de nú-.

meros 1.927, 1.928 e 1.029, respectivamento

de 24 de fevereiro e 3 6 10 6 10
dêste nno, reuniram-se na sede da so-
ciedade à estrada Rio do Cêrro,-

10 4 Jaraguá do Sul. em assem

geral ordinária, às dez (10) horas,
(6) acionistas representando 666

centas e sessenta e sels) ações,

consta do livro de presenca.

a presidência o sr. Ricardão Roeder, diretor-

presidente desta sociedade, convidou a

mim Francisco F. Fischer para secretário,

declarando aberta a sessão. Iniciando nº

trabalhos e de acôrdo com o primeiro

item da ordem do dia, pôs o sr. presto

dente em discussão €e aprovação 0 ka-

lanço geral e contas do exercício de

1956, cujos documentcs, após minucior

80 exame, foram aprovados unânimemen-

re, com abstenção dos impedidos em

 

 

seis

(seis-

como

Assumin 10

 1ei. Passando ao segundo item da cr-

6 do dia, procedeu-se à eleição do

conselho 1 tendo sido eleitos para

mbros efetivos srs. 6. 070

 

  os

chardt, e para suplentes os srs. 2

366644

2 com 2 00 4-

teriormente fixada ou seja, 8 50.07 0

sessão. Com referência ao terceiro e úl-

timo item da ordem do dia, O sr. pictel-
dente informou aos presentes que se havia

demitido do cargo de diretor-secretário

por passar 4 residir em Curitiba, 9 acio-

nista sr. Herbert Missfeldt, e que pro-

púnha para preencher o cargo vago. o
acionista sr. Gerhard Schreiber, de con-

formidade com 2 o aque preceituao ar-

tigo n. 16 dos nossos estatutos. Pôsto em
votação, foi o mesmo sr. Gerhard &ch-

reiber0 04 e em se-

guida empossado pelo sr. presidente. Em

seguida o sr. presidente facultou à pa-
lavra a quem dela quisesse fazer uso,

e, como ninguém se manifestasse e nada

mais havendo a tratar, deu por encer-
rada a sessão, da qual, eu, Francisco F.

Fischer, lavrei a presente ata, que 90.5

de lida e achada conforme e aprovada,

vai por todos assinada. (ass.) Ricardo

Roeder, presidente; Francisco F., Fir-

cher, socretário; Gerhard Roeder; Wi-

5 Roeder;7 0 -4

86 0 40 esta ata,

que se acha devidamente transcrita nº
livro de atas das assembléias gerais

desta —scocledade, à fls. 6 e 7, do qual

extraí a presenfie cópia fiel. Jaraguá

do Sul, 25 de março de 1957. Francisco

F. Fischer.
N. 10.842 — 902 2 60 

 

4080 8 e Érico Bor- despacho da Junta Comercial em sessão

                



 

02aBrSE ENS SO oo OTIS EA
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de hoje. Pagou na primeira via ....

Cr$ 21,50 de selos federais para arqui-

vamento.
8642 Junta Comercial de San-

ta Catarina, em Florianópolis, 9 de maio

de 1957. :

O secretário: Eduardo Nicolich

A primeira via é de igual teor e fica

arquivada na secretaria da Junta Comer-

clal do Estado, em Florianópolis, 9 de

maio de 1957.

Eduardo Niecolich, secretário.

(2065)

FÁBRICA DE MÁQUINAS4 85. A.

Ata da assembléia íferal ordinária

Aos vinte e seis de abril do ano de mil
novecentos e cinquenta e sete, às nove

horas, reuniram-se em primeira convoca-

ção, na sede social, à Avenida Getúlio
Vargas, n. 1.446, nesta cidade de Joinvil-

le, acionistas de Fábrica de Máquinas

Raimann 8. .. representando mais de

dois têrços do capital social, todo êle

com direito ao voto, conforme se verifi-

ca por suas assinaturas no livro -

sença de acionistas”, fôlhas ns. 32 e 33.

WVefificado o comparecimento de acion1.-
tas em número legal, O senhor Irineu

— Bornhausen, assumindo 8 presidência da

reunião, na forma dos estatutos sociais,

declara instalada a assembléia1 0-

nária e convida a mim, Walter Sudneur,

Fara secretariar a reunião. 01

181 a 52 47 início aos traba-

lhos da assembléia, declara o senhor pre-,

6174042-

dns os avisos de convocação, no “Diário
Oficial” do Estado de Santa Catarina, nos

dias 3, 4 e 5do corrente ano 6 90
Joinville”, nos dias 28,29 e30 de março

288200 e que deveriam, segundo os mes-
mos, ossrs. acionistas deliberar sôbre o re-

latório, balanço, demonstração de lu-
cros e perdas e parecer do conssiho fia-

cal, correspondenfes no exercício de

1956 e eleger o conselho fiscal para 5 cor-

rente exercício, fixando-lhe Os vencimen-

tos. Determina então o senhor -

dente a leitura dos documentos acima

mencionadosí Em seguida e procedendo

mo item primeiro da ordem do dia, pro-

põe o senhor presidente, seja dispensa-

da a 161dos documentos referidos,

uma vez sendo todos de inteiro 515
cimento dos senhores acionistas, pro-

posta esta que é aprovada po todos os

presentes. Submetido pelo senhor pre-

sidente, em seguida, a discussão e, não

havendo observação, a votação, O rela-

tório, balanço e demonstração de lucros

 

e perdas, assim como parecer do conse- 1

lho fiscal, constatou-se 82 280880 0

todos os presentes, com abstenção dos

legalmente impedidos. Convida, então,

“o senhor presidente os acionistas a ele-
gerem o, conselho fiscal para O corrente

exercício. Concluída a apumção, de-

clara o senhor presidênte eleitos para

o conselho fiscal os senhores dr. Plá-

cido Olímpio de Oliveira, brasileiro, "ca-

sado, advogado; Rudolfo Rechenberg,

o, Cc! 410. 14
em Joinville e dr. Edmundo da Luz Pin-

to, brasileiro, solteiro, advogado, domi-

40 no Rio de Janeiro, como mem-

bros efetivos. Como suplentes do con-

selho fiscal os senhores dr. Norberto

Bachmann, brasileiro, casado, médico;

dr. Acácio Moreira Filho, brasileiro, ca-

sado, advogado e dr. Plínio J. A. Bue-

no, brasileiro, Bolteiro, advogado, resi-

dentes todos nesta cidade de Joinville.

Fo! fixada ainda em um mil cruzeiros

a remuneração anual de cada um dos

membros efetivos do conselho fiscal.
unânimemente01 00 20

4 5 2os vencimentos dos

dir 2 te, vice-p te e

. secretárto para Cr$ 20.000,00 (vinte mil

cruzeiros) mensais, a contar de 1º de

janeiro do ano corrente. Igualmente foi

Pp! t a pr re-

1 20 pagamento dos dividendos de

1956 em duas prestações, para efetua-

da1

rem-se nos meses de maio e julho do

ano em curso. Como ninguém mais

o senhor  quisesse fazer uso da palavra,
r 94 4
 

62 0 tempo necessário a lavratura

desta ata e, concluida a mesma, é rea-

berta a sessão e lida a ata, merecendo

&provação de todos os acionistas presen-

que assinam a mesma, cela se ti-tos,

rando duas cópias datilografadas, para

os fins legais. Joinville, 26 de abril

2 1957. Walter Sudhaus secretário;

Irineu Bornhausen, presidente; dr.2

Monder Bornhausen; pp. d. Arminda

Gallotti, pp. Hans Martins Schmitz, pp.

Antônio Luiz de Souza Mello, pp. Blar-

che Channas, pp. Jayme Bastian Pinto,

dr. Paulo Konder Bornhausen; pp. dr.

Luiz Gallotti, pp. dr. Gilson Amado

PP. Edmundo da Luz Pinto.» pp. Luiz

Arnaldo Schweitzer, pp. Francisco Cle-

mentino San Tiago Dantas, Oskar Gerst-

ner; Oskar Gerstner; pp. Francisco Ben-

41Gallotti, pp. Martiniano Junquei-
ra, pp. Hélio Vianna, Oskar Herbert

Gerstner. Confere com o original, lavrado

às fôlhas 66 e 69 do competente livro de

atas de Fábrica de Máquinas Raimann

S. A. Joinville, 26 de abril de 1957. Wal-

ter Sudhaus, secretário.

N. 10.859 — Conferida e arquivada

por despacho da Junta Comercial cem

sessão de hoje. Pagou na prime.ra via

3 “1,50 de selos fedarais para arqui-

vamento.

Secretaria da Junta Comercial de San-

2 Catarira, em Florianópolis 16 de maio

de 14957.
0 543010 Eduardo .0

4 97 6 de 13.18 80 e tica

11124 256 118 09

  

1 49 820 005 16 uº

2 de 1957.

450 0 561
(2109)

e
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ASSOCIAÇÃO “IRMÃO
JOAQUIM”

Reforma dos estatutos da Mater-
nidade de Florianópolis

A Associação “Irmão Joaquim”.
reunida em assembléia geral ex-
traordinária, realizada em 22 de
junho de 1957, resolveu, alterar o
artigo 1º dos estatutos da Mater-
nidade de Florfanópolis, dando-
lhe a seguinte redação:

' -A Maternidade “Dr. Carlos
Corrêa” que, pelo decreto n. 1.832,
de 31 de janeiro de 1952, do Go-
vêrno do Estado ficou a cargo da
Associação “Irmão Joaquim”, re-
ger-se-á pelos estatutos da mes-
ma Associação e do aditamento
que se lhes segue:
O artigo 1º, reformado, tinha a

seguinte redação: 1
A Maternidade de 060-

lis que, pelo decreto n. 1.832, de 31
de janeiro de 1925, do Govêrno do
Estado ficou a cargo da Associa-
ção “Irmão Joaquim”, reger-se-á
pelos estatutos da mesma  Asso-
ciação e do aditamento que se
lhes segue. :
Sala das sessões de assembléia

geral —"extraordinária, em Floria-
nópolis, 22 de junho de 1957.
Osny Ortiga, presidente.
Silvio Machado, vice-presidente.
Osny Lisbõôa, 1º secretário.
Paulo Gonzaga Martins da Sil-

va, 2º secretário. :
Nestor Luiz Teixeira, 1º

Teiro.
José Livramento de Abreu, 2º

tesoureiro.
(3-1) (5866)

tesou-

aaaont

CRISTAIS HERING 8. A.

Ata da assembléia geral extraordinária

Aos oito dias do mês de maio de um

mil, novecentos e cinquenta e sete, 2-

las dez horas, reuniram-se em assembléia

geral —extraordinária, os acionfstas da
Cristais Hering B. A., em sua sede oO-

cial, 80 Largo Coronel Feddersen, s/n...

em Blumenau, Santa Catarina, em vir-

tude de convocação prévia regularmente

feita e publicada no “Diário Oficial” do

4

 

Nstado, em suas edições ns. 5.847, 5.848

e 5.849, de 3, 6 é 7 de maio do corrente

ano, € 20 jornal “A Nação”, em suas
edições ns. 92, 93 e 94, de 26, 27 e 28 de

abril de 1957. Assumiu a presidência a

diretora, sra. Alice Hering, que convi-

deu a mim, Georg Pospischil, para ser-

vir de secretário. ficando assim consti-

tuída A mesa. Pela presidente foi dito,

havia verificado, que se achavam

presentes à essembléia acionistas, revre-
sentando o total do capital social, tendo

em vista as declarações 1 6no livro

de presença de acionistas e a exibição

dos respectivos títulos representativos,

pelc que dava a assembléia por vâlida-

mente instalada e iniciados os trabalhos.

Pediu ao secretário que 1685 01 4

000. a que acima se fêz  refe-

1ência, o que foi feito e que é do tenor

seguinte: “Cristais Hering S. A. Assem-

bléia geral extraordinária. Convocação.

São convidados 608 80 4.85

desta sociedade anônima para tomarem

parte na assembléia geral extraordinária,

a ser realizada - em sua sede soc .1 ac
Latgo Cel. Feddersen, s/n., em Blumre-

nau, Santa Catarina, pelas 10 horas, do

dia é de maio do corrente ano, cor a

seguinte ordem do dia: 1º — Aumento

do capital social. 2º — Alteração dos

estatutos. 3º — Outros assuntos de 'n-

terêsse da sociedade. Blumenau, 24 de

abril de 1957. Alice Eering, diretor-ge-

rente”. Na ordem do dia, a4

disse que submetia à discussão da assoin-

62 2 00 3e provos-

ta da diretoria, para aumento de 30
social para Cr$ 16.000.000,00 (dezesseis

milhões de cruzeiros), com o parecer fa-

vorável do conselho fiscal, que se acha-

vam sôbre a mesa, e que passo a trais-
crever: “1º — Exposição Justificativa e

proposta da diretoria: Prezados senho-

resz acionistas: 1 — Tendo e vista o de-

00 dos negócios sociais, 2514

diretoria vem propor um aumento do
4121 51 4 8 6.000.000,00 82818
.68 4 cruzeiros) para ..........:.

Crs 16.000.000,00 (dezesseis milhões de

cruzeiros). fste aumento será feito me-

6 80 4 2 10.000 (dez 11

ncões ordinárias, no valor de Cr$ 1.000.co

(um mil cruzeiros) cada uma. O aumen-

to poderá ser subscrito pelos acionistas

na proporção de seu capital, sendo *am-
bém facultada a subscrição de estrannos,
de acôrdo com a lei. A integralização 60

aumento poderá ser feita total ou pvar-

cialmente, em dinheiro ou com créditos,

que os acionistas 08 80114-

de. Caso fôr aprovada esta proposta, 0
artigo 6º, passará a ter a seguinte reda-
ção: “Art. 6º — O capital é de ......

Cr$ 16.000.000,00 (dezesseis milhões de

501705 dividido em 16.000 (dezesseis

11 ações ordinárias, no valor de 2

Cr$ 1.000,00 (um mil cruzeiros), cada

uma, integralmente realizado”, ficando

os dizeres do parágrafo único, dêste

artigo sem alterações. 11 — Propõe ainda

8 diretoria alterar os estatutos no sent'-

do de que no artigo 13, onde se 1ê: “den-

tro dos três primeiros meses", leia-se:

"dentro dos quatro primeiros meses". É

A proposta que a diretoria tem a fazer, e

para a qual espera a aprovação da assem-

6 geral. Blumenau, 22 6 2de

1957. Alice Hering — J. H. Zadrozny, di-

retores”. 2º “Parecer do conselho fis-

cal da Cristais Hering S. A.: “Os abaixo

assinados, membros efetivos do conselho

fiscal da Cristais Hering S. A., tendo es-

30 a exposição justificativa e pro-

posta da diretoria, para aumento do ca-
pital social de Cr$ 6.000.000,00 (seis mi-

1hões de cruzeiros) para Cr$ 16.000.000,00

(dezesseis milhões de cruzeiros), a aApro-

vam e são de parecer, que à proposta da

diretoria merece a aprovação da assem-

16 geral extraordinária, que fôr con-

vocada. Blumenau, 24 de abril de 1957.

Guilherme Bonnet, Armi Baumgarten,

140 2. Depois de amplamente

discutidos os assuntos, foram os do-

cumentos acima transcritos submetidos a

votação, resultando sua unânime aprova-

ção pela assembléia. A seguir a presi-

ftnte declarou, que achando-se p-esen-
tes acionistas que representam a totali-
dade do capítal social, suspendia .a reu-
nião a fim de que os acionistas usassem
9 seu direito de preferência, procedendo  

a subserição do aumento e assinando 0
respectivo boletim de subscrição. Reini-

05 os trabalhos, a presidente verifi-

cou, que o aumento foi totalmente subs-

crito como segue: Fábrica de Gaitas

“Alfredo Heríng" S. A. Nacionalidade:

Brasileira. Objeto: Industrial. Sede: Blu-

menau. Ações subscritas: 10.000 (dez mil)

ações no valor de Cr$ 10.000.000,00 (dez

milhões de cruzeiros). Foram de reniiza-

ção: Direitos creditórios. Assinatura: Fá-

brica de Gaitas “Alfredo Hering" S. A.,

Comércio e Indústria, . H. Zadrozny,

Alice Hering, diretores. Disse a presiden-

te, que de,sua parte expressamente cr-
sistia a favor dos demais acionistas de

seu direito preferencial de subscrição.

6195 005 01582065 42 dei-

xXaram de assinar o boletim de subscri-
ção, foi feita idêntica dec:nração. Usan-

60 da palavra, o acionista sr. W. Paul

Hering propôs, que uma vez, que a Fá-

brica de Gaitas0 8. A.,

Comércio e Indústria possuia crédito su-

ficiente nesta sociedade, ficasse a direto-

ria expressamente autorizada à utilizar
do crédito do subscritor, até o montante

do valor de subscrição, ficando destarte

4 1640 00

de capital. Esta proposta foi aprovada

por unanimidade. Em seguída a presi-

dente suspendeu mais uma vez os traba-
lhos, declarando, que in mandar recolher

à Coletoria das Rendas Federais o Impôs-

0 0 810 04 sôbre 65

aumento de capital social. Reaberta a

sessão, a. presidente declarou que foi

feito o pagamento e apresentou o res-

pectivo talão, que vai a seguir transcrito:

128 .060 das Rendas Federais. Ta-

lão n. 55. Blumenau, exercício de 1957.

Impôsto do Sêlo por Verba — .......

Crs 60,000.,00. Ficn debitado O &r. cole-

tor pela quantia de sessenta mil cruzeiros

recebida do sr. Cristais Hering 8. A.,

proveniente do Impôsto do Sêlo por Ver-

ba s/iImportância de Cr$ 10.000.000,00, re-

ferente 80 20 401 61 0-

forme a verba. 2º 060 das Rendas

Federais, em Blumenau, 8 de maio de

1957. O coletor, assinatura ilegível. O es-

crivão, assinatura ilegível”. Declarou afi-

na! a presidente, de que 91 isto estava

efetuado o aumento de capital para
Cr$ 16.000.000,00 (dezesseis milhões de

cruzeiros), todo subscrito e realizado com
crédito na sociedade, declarando mais,

que com esta data passará o artigo 6º,

dos estatutos sociais a vigorar com a re-

dação da proposta da diretoria, referen-

te no item 11, da proposta da diretoria,

de alterar os estatutos no sentido 34

acima0 46solicitou o

pronunciamento da assembléia, a qual,
por unanimidade resolveu aceitar também

esta alteração na forma da proposta da

diretoria. Facultou a seguir a palavra a

Quem dela quisesse fazar uso. Nfio havendo

quem usasse da palávra, deu a presiden-
te por encerrados os trabalhos desta

assembléia geral extraordinária, de que se

115700 5 2. 91 6 427804

assinada por mim, Georg Pospíschil, se-
cretário, que a fiz e pelos acionistas pre-

sent:s Blumenau, 00 4 maio de 3657.

3 18 Fospisch!l, Alice Herinz, Guilherme

1.2: net, W. Paul Hering, Kal F. Sttaves,

J. H. Zadrozny, Fábrica de Gaitas “Al-

fredo Hering" S. A., Comércio e Indús-

tria — J. H. Zadrozny, Alice Hering, di-

retores. Confere com o original lavrado à

13 é v e fis. 10, do livro de atas res-

pretivo. Blumenau, 8 de maio de 1957.

6656 Maspischil, secretário».

Reconheço à firma retro de Georg Pos-

pischil. Blumenau, 13 de maio de 1957.

Em trsi. LM. da verdade. Lucy Moucl-

Imann, escrevente autorizada.
10.906 — Conferida 6 24 1 7348 37

despacho da Junta Comercial em sessão

de hoje. Pagou na primeira via Cr$ 101,50

8105 federais e Cr$ 2.52269 de sc-

los estidusis para arquivimento.
Secretaria da Junta Comercia! de San-

ta Caterina, em Florianópolis, 23 de maio
de 1957.

O secretário: Eduardo Niícolich.

A primeira via é de igual teor e 1.72

arquivada na secretaria da Junta Comer-

cial do Estado, em Florianópciis, 23 de

maio de 1957.

Eduardo Nícolich, secretário.
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0570 1081CATA-, negócios, mesmo os de suas atribuições pela legislação comercial vigente, exa- dade por cotas de responsabilidade

RINENSE SOC. ANÔNIMA — “COIMCA específicas. minando, fiscalizando, convocando as- limitada — Construtora Imobiliária
8. A” Art. 11 - Ao diretor-superintendente sembléias quando estas se tornarem Im- Catarinense Ltda., com sede na ci-

Estatutos sociais

CAPÍTULO 1

Denominação, objetivo, sede e prazo

Art. 1º — A sociedade anônima deno-

minada QOonstrutora Imobiliária Cata-

rinense S/A., que mais comumente 12

sigla “Coimca S/A., se designará, tem

escritório, sede, principal estabelecimen-

to e fôro, na comarca da cidade de La-
jes, Estado de S. Catarina. ,

$ 1º — Agências, filiais, escritórios

e sucursais poderão ser abertas e ins-

taladas, a juízo e por deliberação da di-
retoria, se, quando e onde convier.

$ 2º — Qualquer ação proposta  con-

tra diretor ou acionista, pela sociedade,

qualquer que seja, na ocasião o domicí-

dio ou residência daquêle, será no fôro

da sociedade, onde estiver sua sede.
8 39 - Os agentes, representantes,

gerentes ou encarregados de negócios,

não têm poderes de representação pas-
siva da sociedade, em juízo, salvo man-
dato especial. . >
Art. 20 — O objetivo social é a cons-

trução de estradas, pavimentações e de-

mais obras de engenharia.

Art. 3º — O prazo de duração da so-
ciedade é de tempo indeterminado.

CAPITULO II

Capital social c ações

Art. 4º — O capital social é de ......

Cr$ 14.700.000.00 (catorze milhões  2.-

tecentos mil cruzeiros), dividido em

14.700 (catorze mil e setecentas) ações
ordinárias, do valor nominal de ......

Crs 1.000,00 (um mil cruzeiros), cada

uma, as quais poderão ser no portador.

Árt. 50 — Os acionistas poderão, a
qualquer tempo, converter suas ações

ao portador, em nominativas e vice-ver-

sa, no todo ou em parte de seu capi-
tal, bastando para isso que apresentem

pedido por escrito à diretoria, e esta.

verificando acharem-se integralizadas, o

deferirá, pagando 0 interessado, 2 22

de conversão de Cr$ 50,00 (cinquenta

cruzeiros) por ação. 2

Art. 6º — A diretoria poderá emitir

títulos múltiplos ou cautelas, que re-

presentem as ações, papéis éêstes que

serão assinados pelos diretores que es-

tiverem no exercício de suas funções.

Parágrafo único — Cada ação é indi-
visível, com relação à sociedade e con-

10 a umsó voto, nas delibe-
rações das assembléias gerais.

Art. 7º — Caberá a diretoria promo-

ver as medidas que forem necessárias
para a 031 realização e integralização

do capítal social, quando ocorrer falta

de acionistas, dentro dos prazos que fo-

rem determinados pela assembléia geral.

CAPITULO 111

Administração social

Art. 8º — 506
1 40-005 de três 13

membros, acionistas, com mandato de

1 (um) ano, mas reegelíveis, eleitos es-
pacificamente: diretor-presidente, dire

tor-superintendente e diretor-geral.

Art. 990 — A administração compete

aos 3 (três) diretores, elaborando 1.3

reunião mensal, de que se lavrará atas

circunstanciadas, em livro próprio, parz

Aprovação dos atos e documentos do mo-

vimento do mês anterior, ou quando o

julgarem conveniente, para outras de-

liberações, especialmente, o preenchi-

mento de vaga de qualquer diretor por

licença, moléstia ou morte, recaindo 2

eleição cempre em acionista.

Pàrágrafo único — Cada diretor cau-

cionará sua gestão com cinquenta (50)

ações.

Art. 10 — Ao diretor-presidente com-

pete: revresentar a sociedade em juízo

€e nas relações com terceiros e mais: 1»)

— convocer e presidir as assembléias ge-

rais, ordinárias €e extraordinárias, bem

assim as reuniões da diretoria e as con-
juntas, desta com o conselho fiscal; b)

— assinar com um outro dos diretores:

ou com um procurador, todos os atos,

contratos, escrituras, títulos de crédito

de tôda natureza, emitindo-os, aceitando-

os, sacando-os, endossando-os: c) — avo-
car todo e qualquer serviço ou negócio,

assinar a correspondência e ser ouvido

pelos outros diretores sôbre todos os

e ao diretor-geral, competem: a —

orientar e administrar a sociedade, assi-

nando com um dos diretores ou com

um procurador, todos os ato. e contra-
tos, escrituras, títulos de0 4

tôda a natureza, emitindo-os, &ceitando-
os, sacando-os, endossando-os;  - 0-

mear, contratar, admitir e demitir em-

pregados, técnicos de tôda categoria, es-

tipulando-lhes as atribuições, salários e

comissões; c) — comprar bens móveis,

mercadorias, veículos, máquinas e tudo

mais que seja mistér para a consecução

do objetivo social, vendê-los, edificar,

celebrar arrendamentos, locações, sub-

locações assinando, na forma já estipu-

lada as respectivas escrituras públicas

ou particulares; d) — receber dinheiro,

passar recibos e dar quitações, abrindo

e movimentando contas bancárias e

noutros estabelecimentos públicos ou

particulares, dando-lhes as garantias ne-

cessárias às operações dessa natureza,

aceitando, sacando, emitindo, e endos-

sando títulos de todos os gêneros cre-
ditórios; e) — assinar a correspondência

e todos os atos necessários ao bom de-

senvolvimento da sociedade.

Art. 12 — 0 40-12

será o responsável técnico da sociedade,

devendo, porísso, ser engenheiro-civil,

devidamente habilitado e registrado no

CREA,
Art. 13 — Compete 80 diretor-presiden-

te nomear procuradores “ad-juditia e ad-

negotia”".
Art. 14 — Tanto os diretores como os

procuradores, não poderão praticar os

atos e atribuições determinados nestes
estatutos, isoladamente. Com exceção,

dos atos cspecificamente determinados,
todos os demais deverão ser praticados

por dois diretores ou um diretor e um

procurador.
Art. 15 — Fica expressamente proibi-

do aos diretores, dar avais, prestar fian-

ças, saques de favor, abonos ou endos-
sou, à terceiros em nome da sociedade.

Art. 16 — Cada diretor respouderá à

sociedade pelos atos que praticar em

contrário au interêsse social e solidá-

riamente uns com os outros quando 0
fizer em ráézão de deliberação coletiva.

Art. 17 4 -- 4026 2-

mento interno de todos os serviços da

administração social,

CAPÍTULO IV
Assembléia geral dos acionistas

Art. 18 — A assembléia geral dos acio-

nistas realiza-se dentro dos quatro me-

ses, seguintes ao encerramento 0 -

lanço geral da sociedade, ordinàâriamen-

te, para tomada de contes da diretoria,

aprovação do balanço geral e parecer

do conselho fiscal; e extraordinàriamen-

te, com indicação prévia da ordem do

dia, na forma da lei.
£ 10 — A assembléia será presidida pe-

lo diretor-presidente qu quem suas vêzes

fizer e secretariada por acionistas.

8 20 - Os possuidores de ações ao

portador, depositarão os respectivos ti-

tulos ou cautelas, na sede social, com
antececência, no mínimo, de 24 (vin-

te e quatro) horas, da instalação da as-

sembléia.
Art. 19 — Ademais dos poderes legaís

da assembléia geral, compete-lhe: a) —

autorizar a alienação ou 00 de

bens imóveis; b) — fixar os honorários,
gratificações e demais proventos nos di.

retores: OC) — dar substituto aos dire-

tores demissionários ou mortos e aos

membros e suplentes do conselho fiscal
fixando os honorários dêstes: à) — su-

primir os casos omissos dos estatutos

sociais.

 

CAPITULO V

Conselheiros fiscais
Art. 20 — Compõem o conselho fiscal

três membros efetivos e três suplentes,

acionistas ou não, eleitos pela assem-

bléia. geral ordinária, anualmente e re-
elegíveis.

$ 1º — Em sua primeira reunião o
conselho fiscal elegerá seu presidente.

£ 2º — AC presidente do conselho fis-

cal competirá presidir as suas reuniões,

cumprir suas deliberações e ser o inter-

mediário cntre êle e a diretoria da socie-
dade. Art. 21 -- O conselho fiscal terá tôcas

as atribuições que lhe são5  

prescindíveis, denuncianao erros, fraudes

0 crimes, apresentando de tudo seus

pareceres, para o estudo e aprovação dv
assembléia geral.

8 19 — Os fiscais podem escolher,
para assistí-los no exame dos livros, in-

ventário, Ltalanços, contas, etc., conta-

1 11habilitado, cujos ho-

norários serão fixados pela assembléis

geral.
8 29 — Os membros do conselho fis-

cal0 por sessão & que comparece-

rem, a remuneração que a assembléia

geral ordinária lhes fixar.

CAPÍTULO VI
Balanços, lucros sociais e suas aplicações

Art. 22 — O balanço geral da socie-

dade, será levantado anualmente, em 31

de dezembro de cada ano, ou nas épo-

cas que forem permitidas pela legisla-

ção fiscal vigente (Lei Impôsto de Ren-

da), ou ninda, nas épocas em que a as-

sembléia geral determinar.

8 1º — Do lucro líquido verificado,

depois de atendidas as depreciações,
amortizações, provisões técnicas, sociais

fiscais, far-se-á a seguinte distribuição:

a) — 5% (cinco por cento) para fundo

de reservi legal, afé atingir a 20% (vin-

te por cento) do capital social;

b) — 10% (dez por cento) para fundo

de reserva de desenvolvimento social;
c) — 85% (oitenta e cinco por cento)

que ficará à destinação 6.6 assembléia

geral.
£ 2º — A assembléia geral não poderá

destinar, em nenhum caso, & formação

de novas provisões ou fundôs, o resul-

tado verificado no inciso “c” do pará-
grafo anterior, pois sua destinação se

restringe à distribuí-los, como 4- 1
' Ltda. — “COIMCA LTDA”, em socíeda-dos. bonificações ou040-25

aumento de capital efetivo.

CAPITULO VII
Liq ão ou di da iedad:

Art. 23 — A sociedade dissolver-se-á:
a) por deliberação da assembléia geral,

tomadas por acionistas representando 0
quorum exigido por lei; b) — nos de-

mais casos em que se verífique a disso-

lução determinada por lel.

Art. 24 — Cabe a assembléia geral de-

terminar o modo de liquidação e no-

mear o liquidamte.

CAPITULO IXK'

Disposições transitórias

Art. 25 — Os negócios e operações ren-.

lizados de 1º de janeiro de 1957, em
diante, serão havidos como efetuados

pela sociedade, uma vez que5-

ções foram concretizadas pela firma

Construtora Imobiliária Catarinense Ltda.
— Coimca Ltda., da qual se originou 8

presente sociedede anônima, por uma

transformação pura e simples, conforme

prescreve 12 legislação comercial vigente,
Art. 28 — Os casos omissos nos pre-

gentes estatutos sérão resolvidos pela

assembléia geral, dos acionistas, diante

de sua 20 pela legislação

comercir] em vigor.

Lajes, 10 de junho ce 1957.

Celso Ramos, presid. da assemb. apro-

vou estatutos. Lourival Lisboa, secretá-
0 — idem. Celso Ramos, Álvaro Que-

rezolli, Newton Ramos, Adhemar Garcia,

João Baptista Bonnassis, Walter Fonta-

na. (Assinatura ilegível), Vidal Ramos

Júnior, Nabor Vieira Lemos, Sérgio Ra-

mos, João Petro de Oliveira, Áureo Vi-

dal Ramos, Henrique Reuter e Celso Ra-
mos Filho.
Reconheço as firmas de Omar 02

e Walter Fontana.

As assinaturas retro de Newton Ra-

mos; João Petro de Oliveira; Arno

Beck; Henrique Reuter; Vidal Ramos

Júnior; "Nabor Vieira Lemos; Lourival

Lisboa; Álvaro Querezolli; Áureo Vidal

Ramos e Sérgio Ramos, e dou fé. Lajes,

12 de junho de 1957. Em test. CBC. da

verdade. O segundo tabelião: Célio Ba-

tista de Castro.

521 0 3 Celso Ramos,

João Baptista Bonassis, Celso Ramos Fi-
lho e Adhemar Garcia, foram reconhe-

cidas na 1º via, dou fé. Em fé. VT. da

verdade. Vanir Teixeira, escrevente ju-
ramentada.

Ata de transformação definitiva

Ata da assembléia geral extraordi-
nária, pela qual, os sócios da socie-

dade de Lajes; Estad de S. Catari-

na, conforme contrato social (pri-

mitivo) e posteriores alterações, ar-

quivados e registrados na MM. Jun-

ta Comercial do Estado de S. Ca-
tarina, sob ns. 12.971, 15.986, 18.336

e 18.879, despachos de 15-3-53, ....

11-8-55, 7-2-57 e 13-6-57, deliberam,

de comum acôrdo, transformá-la cem

sociedade anônima.

Aos dez dias do mês de junho do ano
de mil novecentos e cinquenta e sete,

na cidade de Lajes, Estado de'S. Ca-

tarina, na sede ,social, sita à rua Cel,

Córdova n. 265, reuniram-se em assem-

bléia geral extraordinária, a totalidade

dos sócios componentes da sociedade por

cotas de responsabilidade limitada —
Construtora Imobiliária Catarinense

Ltda., mais conhecida pela sigla COIMCA

LTDA., que esta subscrevem, 0  -
nalidade de deliberar a transformação
do tipo jurídico da sociedade, para so-

ciedade por ações. Aclamado para pre-

sidente da sessão, o sr Celso Ramos,

aceitou êle a indicação, assumindo, ime-

diatamente, a cireção dos trabalhos, con-

vidando A mim Lourival Lisboa, para

servir de secretário, 48acei-

tei 0 encargo. Constituida- a mesa de-

clarou o sr. presidente instalada a as-

sembléia e iniciados os trabalhos, escla-
recendo que ela tinha por fim: à) —.
resolver e deliberar, em definitivo, a

trensformação em sociedade anônima,

conforme estava previsto” nas últimas
alterações contratuais já devidamente re-

gistradas na MM. Junta Comercial do

Estado de S. Catarina, da sociedade por

cotas de responsabilidade 1

Construtora Imobiliária Catarinense

de anônima, que operará sob a denomi-
nação de Construtora Imobiliária Cata-

rinense Soc. Anônima, usando a sígla

“COIMCA S/A"; b) — ratificar os es-

tatutos sociais, já do conhecimento e

em princípio aprovado. por todos os só-

cios cotistas; c) — praticar todos os de-

mais atos, indispensáveis e necessários

para se colimar o fim objetivado, ou que

com êle tenham qualquer relação, dire-

ta ou indiretamente. Em seguida o sr.
presidente anunciou à assembléia, que

o secretário passaria a ler os estatutos

sociais, a fim de que fôssem discutidos

e posteriormente aprovados. Atendendo
a determinação do sr. presidente, proce-

di a leitura dos estatutos, artigo por
artigo, dando a cada 560 85 explica-

ções ce esclarecimentos que me foram so-

licitados. Terminada a leitura dos es-

tatutos, o sr. presidente declarou que

qualquer dos presentes poderia usar da

palavra, para fazer as ponderações e ob-
servações que julgassem convenientes.

Nessa ccasião, pela 0dos sócios

da Construtora Imobiliária Catarinense

Ltóa., todos presentes, foi: manifestada

a vontade de transformar o tipo jurídi-

co da sociedade, em sociedade por ações

ou sociedade anônima, .declarando, ca-

da um, nor sua vez, de maneira unifor-

me que estavam de inteiro e pleno acôr-

do com os estatutos recém-lidos, sob
cujas condições, passaria a sociedade a

se reger doravante, em razão de que,

ratificaram integralmente e assinaram

em tõeas as suas vias, em sinal de sua

expressa aceitação, para. que os mesmos

estatutos fiquem fazendo parte integran-

te da presente ata, e dessa forma serem

encaminhados à MM. Junta Comercial
do Estado para arquivamento e registro.

Determinada assim, pela palavra de ca-

da um dos presentes, a intenção de

transformar a sociedade por cotas da

responsabilidade limitada — Construto-

ra Imobiliária Catarinense Ltda. — em

sociedade por ações, com aceitação e 7a-

tificação, sem reservas dos estatutos, sem

nenhuma oposição ou restrição, o sr.
presidente, declarou, por conseguinte,

efetivamente transformada, neste ato.

em sociedade anônima, sob a denomina-

ção de “Construtora Imobiliária Catari-

nense S/A”, a qual se regerá pelas dis-

posições constantes dos estatutos referi-

dos, conservadas sem a menor solução

de continuidade do capital, a finalidade,

objeto, a sede social, os mesmos sócios,

e os mesmos elementos patrimoniais ati-

vos e passivos. Deliberou ainda, a as- semb!iéia, sempre por unanimidade, que
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cada sócio recebesse o valor nominal das

cotas que possuia n& sociedade por 70-

tas de responsabilidade limitada: Cons-
trutora Imobiliária Catarinense Ltda., em

ações ordinárias do valor total 621

àquele, verificando-se a seguinte posi-

ção: Celso Ramos, brasileiro, casado, in-

dustrial, residente e domiciliado na ci-

dade de Florianópolis, Estado de S. Ca-
tarina, recebe 4.500 (quatro mil e qui-

nhentas) ações ordinárias, ao portador,

no valor1 4 1.000.00 (um
mil cruzeiros) cada80 0

total de Cr$ 4.500.000,00 (quatro milhões

e quinhentos mil cruzeiros); dr. Newion

Ramos, brasileiro, casado, engenheiro-

civil, residente e domiciliado em Lajes,

Estado de S. Catarina, recebe 2.500 ações

ordinárias, ao portador, no valor nomi-

nal de Cr$ 1.000,00, cada uma, perfazen-

do o total de Cr$ 2.500.000,00 (dois mi-

105 e quinhentos mil cruzeiros); 41-
aro Querzolli, italiano, portador da

carteira modêlo 19, n. 1.678.906, casado,

geômetra, residente e domiciliado na

cidade de Lajes, Estado de S. Catarina,

recebe 2.500 ações ordinárias, ao porta-

dor, no valor nominal de ..............

Cr$. 1.000,00, cada uma, perfazendo o

total de Cr$ 2.500.000,00 (dois milhões c

quinhentos mil cruzeiros); Adhemar

Garcia, brasileiro, casado, industrial, re-

sidente e domiciliado na cidade de Join-

vile, no, Estado de S. Catarina, recebe

1.200 ações ordinárias, ao portador, no

valor nominal de Cr$ 1.000,00 cada uma,
perfazendo o total de Cr$ 1.2/)0.000,00

(um milhão e duzentos mil cruzeiros);

dr. João Baptista Bonnassis, brasileiro,

adv - e

“liado na cidade de Florianópolis, Esta-

do de S. Catarina, recebe 1.000 açõ:s

ordinárias ao portador, no valor nomi-

nal de Cr$ 1.000,00, cada uma, perfazen-
do o 1081 de Cr$ 1.000.000,00 (um mi-

lhão de cruzeiros); Lourival Lisboa, bra-

180 80 economista-contador, re-

sidente e domiciliado na cidade de La-

jes, Estado de S. Catárina, recebe 525
ações ordinárias, ao portador no valor

nomins&!l de Cr$ 1.000,00 cada uma, per-

fazendo o fotal de Cr$ 525.000,00 (qui-

-nhentos e vinte e cinco mil cruzeiros);

"Omar Fontana, brasileiro, casado, advo-

gado, residente e domiciliado na cidade

-- de São Paulo, Estado de São Paulo, re-

cebe 500 ações ordinárias, ao portador,
no valor nominal de Cr$ 1.000,00 cada
uma, perfazendo o total de ........

Cr$ 500.000,00 (quinhentos mil cruzei-

ros); Walter Fontana, ,brasileiro, casa-

do. industrial, residente e domiciliado

na cidade de São Paulo, Estado de São

Paulo, recebe 500 ações ordinárias, ao

portador, no 810 nominal de ...... “o

Cr$ 1.000,00 cada uma, perfazendo o to-

tal de Cr$ 500.00,00 (quinhentos mil cru-

0 Celso Ramos Filho, brasileiro,

* casado, engenheiro civil, residente e do-

miciliado na cidade de Florianópolis.

Estado de S. Catarina, recebe 400 ações

ordinárias, &o portador, no valor nomi-

nal de Cr$,1.000,00 cada uma, perfazen-

do o total de Cr$ 400.000,00 (quatrocen-

tos mil cruzeiros); Vidal Ramos Júnior,

brasileiro, casado, industrial, residente e

domiciliado na cidade de Lajes, Estado

de S. Catarina, recebe 200 ações ordi-

nárias, ao portador, no valor nominal de

78 1.000,00 cada uma, perfazendo O to-

14 Cr$ 500.000,00 quinhentos mil cru-

eiros); Sérgio Vidal Ramos, brasileiro,

solteiro, industrial, residente e domiíci-

10 na cidade de Lajes, Estado de S.

Catarina, recebe 200 ações ordinárias,

ao portador, no valor nominal de

Cr$ 1.000,00 cada uma, perfazendo o to-

tal de Cr$ 200.000,00 (duzentos mil cru-

eiros); Áureo Vidal Ramos, brasileiro,

casado, industrial, residente e domicilia-

do na cidade de Lajes, Estado de S. Ca-

tarina, recebe 200 ações ordinárias, ao

portador do valor nominal de ........-

Cr$ 1.000,0g cada uma, perfazendo o to-

tal de Cr$ 200.000,00 (duzentos mil cru-

70 Arno Beck, brasileiro, casado,

comerciante, residente e domiciliado 2

cidade de Lajes, Estado de S. Catarina,

recebé 200 ações ordinárias, ao

—

porta-

dor, do valor nominal 4A os Aens doão

Cr$ 1.000,00 cada uma, perfazendo o to-

tal de Cr$ 200.000,00 (duzentos mil cru-

zeiros), dr. João Preto Argon de Oliível-

ra, brasileiro, casado, engenheiro-arqui-

teto, residente e domiciliado na

—

cidade

«de Lajes, Estado de S. Catarina, rece-

 

 

be 150 ações ordinárias ao portador, no
valor nominal de Cr$ 1.000,00 cada uma,

perfazendo o total de Cr$ 150.000,00

(cento e cinquenta mil cruzeiros); Na-

bor Vieira Lemos, brasileiro, casado,

criador, residente e domicíliado na cida-
de de Lajes, Estado de S. Catarina, re-

cebe 100 ações ordinárias, ao portador,

no valor nominal de Cr$ 1.000,00 cada

uma, perfazendo o total de .......2

Cr$ 100.000,00 (cem mil cruzeiros); Hen-

rique Reuter, brasileiro, casado, comer-

ciante, residente e domiciliado an cida-

de de Lajes, Estado de S. Catarina, re-

cebe 25 ações ordinárias, 20 00

no valor nominal de Cr$ 1.000,00 cada

uma, perfazendo o total de .............

Cr$ 25.000,00 (vinte e cinco mil cruzei-

ros). O sr" presidente, a seguir, disse

que em prosseguimento dos trabalhos, à

assembléia passaria a eleger a diretoria,

que deverá orientar os destinos sociais,

no primeiro período administrativo, bem

como os membros efetivos e suplentes

do conselho fiscal. Procedida a eleição
e escrutinados os votos, apurou-se toe-

rem sido eleitos, por unanimidade 663

votos: a) Administração. Para  diretor-

presidente: sr. Celso Ramos, para dire-
tor-superintendente: dr. Newton Ramos,

para diretor-geral: Álvaro Querzoli. b'

Conselho fiscal: membros efetivos, Joa-

quim Fiuza Ramos, brasileiro, casado,

advogado; Adhemar Garcia, brasileiro,

casado, industrial e Atílio Fontana, bra-
sileiro, casado, industrial, residente e

domiciliados, o primeiro, no Distrito Fe-

deral, e os demais no Estado de S. Ca-

tarina; membros suplentes: Nilg Ramos,
brasileiro, casado, funcionário público;

dr. João Baptista Bonassis, brasileiro,

casado, advogado e” Mário Luiz Garcia,

brasileiro, casado, engenheiro, residen-

tes e domiciliados, 0 primeiro no Dis-

trito Federal e os demais, no Estado co

S. Catarina. Cumprindo disposições cs-

8 - 30 1907 — a
assembléia0 5-

ceu para os diretores, os honorários

mensais de Cr$ 10.000,00 (dez mil cru-

zeiros) para o diretor-presidente, e ...

CrS 10.000,00 (dez mil cruzeiros) para

cada um dos diretores: Superintenden-

te e geral. Ficou ainda, determinado que

80 diretor que estiver  superintendendo

os serviços de estradas, pontes, etc., 0-

ra da sede social, será abonada a gra-

tificação especial de 1% (um por cento)

sôbre o lucro líquido que apresentar a

rTespectiva obra ou serviço. Aos mem-

bros do conselho fiscal, ficou determi-

nado que perceberiam Cr$ 1.000,00 (um
mil cruzeiros) por sessão que efetiva-

mente funcionassem como 3 0

conselheiros. Desta maneira, assentado

a transformação da sociedade por cotas

de 0518 6 socic-

dade anônima, sob a denominação de

Construtora Imobiliária Catarinense

S. .. 0 a aprovação dos seu estatu-

tos, eleição da diretoria e do conselho

fiscal, fixação dos honorários e gratifi-

cação dos membros da administração,

determinou o sr. presidente que se re-

duzisse a têrmo, tôdas as resoluções

aprovadas até o momento, convenciv-

nando e acordando os organizadores da

sociedade ora trensformada no seguinte:

1º — Que são os únicos sócios2

Construtora Imobiliária Catarinense

Ltda., sociedade por cotas de responsa-

bilidade limitada, estabelecida na cidade
4 85 Estado de S. Catarina, e de-

vidamente registrada na MM. Junta Co-

mercial do mesmo Estado; 2º — que ha-

vendonúmero legal para a transforma-

ção, resolvem transformar, como de fe-

to, por êste meio, transformaram a so-

ciedade por cotas de responsabilidade

limitada, em sociedade anônima; 3º —

que a transformação ora realizada está

isenta do sêlo proporcional, por fôrça

do que dispõe o artigo 110, alinea7.

nota 7º da tabela anexa ao regulamen-

to da lei do sêlo, em vigor; 4º — que à

sociedade anônima ora constituída, é 2

transformação pura e simples, sem so-

lução de continuidade, estando o seu ca-
pital todo realizado, passando os valo-

res patrimoniais ativos e passivos, a

pertencerem, sem solução de continuida-

de, a Construtora Imobiliária Catarinen-

se S. A., em que, por êste meio se

transforma a sociedade por cotas de

responsabilidade limitada; 5º — que o

ramo e objetivo, sede, número de só-

rios, capital social, da sociedade em

que ora se transforma será o mesmo da

sociedade transformada; 6º — que é ple-

namente dispensável a avaliação de

bens da sociedade ore “transformada, de

acôrdo com o que determina o artigo 6º,

do decreto-lei n. 2.627; 7º — que foi

efetuado o depósito bancário, 641-

ma parte do capital social, visto que a

totalidade do capital subscrito em co-
tas, na sociedade por cotas de respon-

sabilidade limitada, ainda, não se en-
contrava totalmente  integralizado, far

zendo-se, aqui, transcrição do referido

documento que é do seguinte teor:

“Banco Nacional do Paraná e Santa Ca-

8 8. .0

Cr$ 1.479.000,00. Recebemos da Constru-

tora Imobiliária Catarinense S. A., em

constituição na cidade de Lajes; por in-

termédio de seu acionista dr. Newton

Ramos, a importância supra de

Cr$ 1.470.000,00 um milhão  quetrocen-

tos e setenta mil cruzeiros), correspon-

dente à décima parte de ............... e

Cr$ 14.700.000,00 (quatorze milhões e se-

tecentos mil cruzeiros), seu capital so-

cial, cujo depósito é feito nos têrmos
do parágrafo 3º (terceiro), do artigo 38,

do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setem-

bro de 1940, o qual será levantado tão

logo tenham sido registrados na MM.

Junta Comercial do Estado, os do-

cumentos da constituição. 060-

lis, 31 de maio de 1957. Banco Nacional
do Paraná e Santa Catarina S. A. Assti-

natura sôbre selos federais de ..

Cr$ 20,00 ec mais taxa de Educação e

Saúde; do gerente sr. Ivo Reis Monte-

negro e do contador, sr. Celso Lem-

125 89 - 4dão, os acionis.

tas, que3 a sociedade 0

transformada, aos bens que formam o

acêrvo social, o mesmo valor pelo qual

se acham contabilizados na escrita, con-
tábil da sociedade, e nêle 035
o mesmo valor; 99 — que os estatutos

sociais, aprovados pela presente assem-

bléia, pelos quais se regerá a Constru-

tora —Imobiliária Catarinense Sociedade
Anônima são do seguinte teor: (fazer
transcrição na ata e publicação — Ane-

xo n. 1); 10 — E, assim, cumpridas tô-

das as formalidades legais, declaram vs
acionistas da Construtora Imobiliária

Catarinense S. A., definitivamente cons-

tituida a referida sociedade, pela -

sente transformação. Finalmente, o sr.

presidente declarou suspensa a sessão,
para a lavratura da presente ata, que

eu, secretário, lavrei, e extraí duas (2)

vias de igual teor e forma, as quais vão

por mim e pelo sr. presidente, rubri-

cadas em tôdas as suas fôlhas e por to-

dos os acionistas assinadas e pelas tes-

temunhas instrumentárias, depois de te-

rem ouvido a sua leitura em voz alta,
verificando a sua perfeita exatidão e

manifestada absoluta e irrestrita apro-

vação, a todos 1958 seus têrmos, sem ne-

nhuma reserva. Lajes, 10 de junho 42

1957. Celso Ramos, presidente. Lourival

Lisboa, secretário. Acionistas: Celso Ra-

mos Filho, Álvaro Querezolli, Newton

Ramos, Adtemar Garcia, Lourival Lis-

boa, Walter Fontana, João Baptista

Bonassis, Vidal Ramos Jr., Nabor Vieira

Lemos, Sérgio Ramos, João Petro de

Oliveira, Áureo Vidal Ramos, Henrique

Reuter e Arno Beck. Testemunhas: João

Julibo e Nery de Jesús Ramos.
Reconheço as firmas retro de Osmar

Fontana e Walter Fontana.
As assinaturas retro de Celso Ramos,

João Baptista Bonassis, Celso Ramos Fi-

lho e Adhemar Garcia, foram reconhect-
das na 1º via, e dou fé. Em té. VT. da

verdade. Vanir Teixeira, escrevente jura-

mentada.
Certifico aue os selos devidos ao pre-

sente documento foram aplicados no li-

vro de atas, às fôlhas sete.

O requerimento pedindo averbação foi

protocolado nesta data sob n. 2.473.

Coletoria Federal de Lajes, 12 de ju-

nho de 1957.
Elias da Kocha Ribeiro, coletor

ral, substituto.

AVERBAÇÃO

As assinaturas retro de dr. Newton

Ramos, Jcão Petro de Oliveira, Arno

Beck, Henrique Reuter, Vidal Ramos Jr.

Nabor Vieira Lemos, Lourival Lisboã,

Álvaro Querzolli, Áureo1 Ramos,

Sérgio Ramos, foram reconhecidas na

 

fede- primeira via; dou fé. Lajes, 12 de junho  
 

de 1957. Em test. CBC. da verdade. O se-

gundo tabelião: Célio Batista de Castro.

Regs. sob n. 18.882, à fls. .... do livro

n. 11-E do Registro Público do Comér-
cio, por despacho da Junta, em sessão

de hoje. Pagou na 1º. via 8 101,50. de

selos federais e Cr$ 2.002,00 estaduais

por estampilhas.

Secretaria da Junta. Comercial de San-

ta Catarina, em Florianópolis, 13 de ju-
nho de 1957.

O secretário: Eduardo Nicolich.

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO

Certifico, em4 do despacho de

senhor presidente da Junta Comercial,

exarado no requerimento sob número

mil seiscentos e dez (1.610), datado de

doze (12) de junho do corrente ano, do

senhor Lourival Lisboa, de passagem

por esta Crpital, que dos documentos

arquivados nesta Junta Comercial do

Estado, consta os atos de transforma-
ção de sociedade de responsabilidade

Umitada “Construtora Imobiliária Cata-
rinense Limitada", em sociedade anôni-

ma sob a denominação de “Construto-

ra Imobiliária Catarinense S. A. com
sede na comarca de Lajes, neste Esta-

do, 0 10 2 2 ......0

Cr$ 14.700.000,00 (quatorze milhões e

setecentos mil cruzeiros), registrado mes-

ta Junta sob número dezoito mil, oito-

centos e oitenta e dois (18.882), em ses-

são de treze (13) de junho do ano de
mil novecentos e cinquenta e sete

(1957), da qual consta: a) Ata da as-

sembléia geral extraordinária, realizada
em dez (10) de junho do corrente ano;

b) recibo passado pelo gerente e con-

tador do Banco Nacional do Paraná e

Santa Catarina S. A. na importância
de Cr$ 1.470.000,00 (um 10 40-

centos e setenta mil cruzeiros), referen-

te à décima parte do capital realizado =
em dinheiro. Os atos de trensformação
da sociedade, foram arquivados de acôr-

do com o artigo cinquenta e quatro

(54), do. decreto-lei número dois, mil
seiscentos e vinte sete (2.627), de vinte
e seis (26) de setembro do ano de mil

novecentos e quarenta (1940), É Oo que

há com relação ao pedido do suplican-
te, pelo que eu, Eduardo Nicolich, se-
cretário da Junta Comercial do Estado,
mandei dactilografar a presente  certi-
dão, que conferí, subscreví e assino aos
dezessete (17) dias do mês de junho do
ano de mil novecentos e cinquenta e
rete (1957). Secretaria da Junta Comer-
cial do Estado 6 18 em
Florianópolis, 17 de junho de 1957.
Eduardo Nicolich, secretário.

(2323)
-0

METALÚRGICA 00 8. .
50 20 senhores acionistas
convidados os senhores acto-

nistas da Metalúrgica Douat S:-A:, a
exercerem, dentro do prazo de 30 (trin-
ta) dias, seguintes a 0 45
aviso, no “Diário1 do Estadio”,
o respectivo direito de preferência à
Subscrição das ações do aumento do
capital social, de Cr$ 10.000.000,00 (Ge
miihões de cruzeiros), para : .
Cr$ 15.000.000,00 (quinze milhões de
0235 deliberado na assembléia ge-
ral extraordinária, realizada aos 20 dias
do mês de junho dêste ano.

Joinville, 21 de junho de 1957,
72140 Moreira Douat, diretor.
Henrique Douat Filho, diretor.
(3-2) (23561)
= 

ODEBRECHT COMPANHIA DE CO-
0 6 11 60-4

RIA
= Assembléia geral extraordinária
São convidados os senhores acionistas

desta sociedade anónima, para a assem-
2 geral extraordinária, que deverá
-5 0 3 29 de-junho de 1957, às
9 (nove) horas, na sede social, à
Barão do 55 Branco s/n., nesta

de Rio do Sul, com a seguinte

Ordem do dia

19 Discussão €e aprovação da organira-
ção de uma filial na cidade de Blume-
nau e respectiva alteração dos estatutos;
29 assuntos de interêsse social.

Rio do Sul, 12 de junho de 1957.
Alfons Odebrecht ,diretor-gerente.
(3-3) (2.376)
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CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR
PRAÇA — ITAJAt ($. G.) Licenças de Importação emitidas em: 8/4/57 à 14/4/57

1 1 MERCADORIA 1 | Promessa 40 80 460 46028 2 40 80 40
Número 1 1 7 0 5 4 9 0 8 1 1 1 6 1 1 1

| |. Chassf, | Especificação 1 6 4 46 85 | 3 1 004 080 preoced | 058

206-57748-48 8728. . ........... | 6.48.99 .258228. 1 3 [| 164 de 1 1 | |
. - 1 1 | Florianópolis 1 561 1 36,483,30 1 2 673-07-02 | Inglaterra Í 1221

Itajaí (SC), 18 de abril de 1957,

Pelo BANCO DO BRASIL 874 -— 421 8. 0 Aristides Gaspar de Oliveira 0 Roberto Maurício21 (2138)
0

PRAÇA — JOINVILLE 8. 0.0 Licenças de Importação2 29457 2 5557

| 1 MERCADORIA $ Tania o 810 144 VALOR EM -1 País de 1 00 4
0 1 10908 1

[TI 1 6| Especificação 1 626 400 1 . cr 1 04202 =| proced. | descarga

38-57/16-74 6 8 112. ......... - 54748 | Carbonato Neutro de Potássio, 04 1 1 1 1 1 1
1 | tambôres de ferro ....... - | NX | 2550 1 3.585 | 18890000 1 DM. 4.20000 Alemanha | S. Fr, do Sul

75 | Drogaria e Farm. Catarinense S.A . 271.00 | Lanolina . | 1 16637 250 | 3.300,00 | DM. 740.00 Idem | 14
78-76 53.17.46 Carbonato Ácido de Sódio (farmacêutico), | 1 1

1 1 1 98% min. de 03 2. . .“. 18 16.657 7.550 | 15.500,00 | DM. 3.460,00 Idem | Idem
7977 | Cia, Weteel Industrial ............6 1 2.86.40 1 Parafina refinada, 56/58% .. . = 25.822 1 1

1 | 1 25828 | 50.008 267.000,00 | DM. 46200100 4 —| Ióem
80-78 . 088. 4. .......... 1 7.77.40 025 53 cilíndricas, de aço carbono; 1 | | 1 1

1 1 | 17610 peças .....146« 3 16519 1 27872 | 18800,00 | DM. 4.200,00 | Tdem Tdem

Joinville (SC), 6 de maio de 1957, k

0 BANGO DO BRASIL 5. A. — Joinville (S, C.). José Antônio Navarro Lins — Gerente, Roberto0 Barros — Aj. Serv. CACEK. (2142)

-0

PRAÇA — JOINVILLE (S. C.) Licenças de Importação emitidas em: 6 a 12/5/57

1 1 MERCADORIA 1 Promessa de0 140 VALOR EM 1 2 4 1 0 40
Número 1.14 0 5 08 1 venta 1 1 1

1 | Classif. | Especificação | Cat de câmbio | Ke 6 0425| proced, 4052

3825781-79 | Cia, Wetzel 51 ............ 286.40 |2 .........2.. --66 24 22. | 3200, 3206 | 50.000 1 222.100,00 | US$ Jap. 11.800,00 | Japão | Santos

2-0 1 Emprésa de Navegação S. Catarina Ltda. | 6.14.61 Instalação para propulsão de navio, composta | 1 1 1 1
1 1 de 2 motores Diesel ... 0 63045 4 | 1 6 1 1
1 1 475 CV efetivos, 315 0 26 6 0- 9 1 1 1 1 1
1 1 | 08 086e acessórios para &0 1 1 7 1 1 1 1 1
1 1 1 0612 ........ocraão .. 1 3% 16.641 1 42.725 1483.900,00 | DM. 320.000,00 ! Alemanha | S. Fr. do Sul

83-81 ; NM. Carlos Schneider $. A.  1. 0. . . 1 7.77.21 1 Ferramentas: 96 alicates divrs, 3 16570 1 so 1049340 DM. 560.00 | 14 1 14
34682 | demo. 777.39 | Idem: 330 Jogos de ........... 38 10579 1 3825 168000 DM 3.64000 1 | Tdom

Joinville (SC), 13 de maio de 1957, 1
60 905 8. 4.6 8. 0.. - José Antônio Navarro Lins — Gerentes, Roberto Carvalho Barros — Aj. Serv. CACEX. (2144)

-0 1

PRAÇA — JOINVILLE (S. C.) 18-8-01 0 6 1019 19 08581041 2 51502917

MERCADORIA j | Promessa de 650 140 | VALOR EM 1 País de ] Pôrto de
Número INPORVADOR 1 1Classif. | Especificação Í Cat | &o 6 1 Kgs. Í crs ! Moeda estrangeira | proced. descarga

38-57/06-83 100 8. 4. ..9........ 646.08 1 14211 marca UNION, Mod. FUA 4º, mesa 280x1.260 | | 1 1 1 1 1
1 .. 028 0 embutido especial, de 4,5 HP ........ 38 | 3650 1.608 117.800,00 | DM. 26.081,00 | Alemanha | 8. F. do Sul

86-84 1 0 6.46.01 | Tôrno especial de precisão e alto rendimento, 36 tipo TOS. altu- | 1 1
1 | ra de pontas 200 mm., distância de 1.000. equipamento8 1 1 | 1
| 1 1 4004 75  ........0e a | 3.650 e 3.696 | 1.940 | 108.700,00 1 DM. 24.152,00 | Idem | 4

87-85 4 .4 ano 40000 00 7.740 | Ferramentas 2 06 brocas, fresas de tôpo,0 Dara! ros- | | | , -0 | 1
1 , | Car, conforme relação anexa à licença: 296 un. ... e. [a 1 3.696 1 553 17.900,00 | £ 340-00-00 É Triglaterra Í Idem

88-86 | 1 Augusto AA 1 1 1 1 1 1
580.60 | Matérias plásticas artificiais:8 04 6 pó, grumos e/ou - | | 8 1

1 3 nulos: 1.111 kgs. Durethan BS, 1º qual. 1.316 kgs, Idem, idem 2º qualid. 28 25.954 2.427 94,100,00 1 DM, 21.000,00 | Alemanha Tdem
89-87 1 1 Ltda. 90 5.13.86 Óxido de zinco (alvalade), sêlo vermelho, em sacos de 50 88. ............. 3 26015 3.480 18.900,00 | DM. 4.200,00 Idem Tdem
90-88 | HM. Carlos Schneider S, 4. 0. 1 1 1 | |
1 7.77389 | Jogos de ferramentas: 1,040 de diversos tipos de chaves de Bôcas .. 38 25.936 6 1

1 CS: 2 16.768 801,50 25.900,00 | DM. 5.196,00 Idem 1
91-89 1 10 Veces 7.77551 1 808 127 4 diversos tipos, aço especial, qualidade superior ...... e E 25.996 1 615 11.600,00 1 DM.. 2.604,00 Tdem Idem

| Pele BANCO DO BRASIL S/A,je Wolnville (8, C.) José Antônio Navarro Lins — Gerente, Roberto Carvalho Barros — Aj. Serv, CACEX, S (2148)

   



 

26-6-57

ESTATUTOS. DA -LEGIÃO IRMÃ
. BERNWARDA |

CAPÍTULO 1 5
00540

fins da. sociedade = 3
Art. 1º — Com a denominação

de “Legião Irmã Bernwarda” e sob
a sigla LIB, fica. instituída, de
acôrdo com a legislação vigente,
em 25 de março de 1957, nesta
cidade de Florianópolis, Estado de
Santa Catarina, uma sociedade
civil, cultural, beneficente e apo-
lítica, de duração ilimitada, que
objetiva os. seguintes fins: =

a)  Angariar fundos destinados
à .concessão de bôlsas de estudos
aos cursos secundários e de ten-
logia : destinados a pessoas de
comprovado: pendor para os;:mes-
mos e que se vejam impossibili-
.3 4 custeá-los as suas expen-
sas; 1

b) desenvolver a concepção
cristã. da família, do trabalho, da
economia e da cultura, seguindo
o construtivo -610 4 bene-
mérita educadora Irmã Bernwar-,.
da;
6 1 00 cul-

to. das: virtudes cristãs, promoven-
40 reuniões especiais tendentes
ao : aperfeiçoamento espiritual na
caridade. do- Cristo.

«CAPÍTULO 11
Das presidentes de-konra

Art. 2º — São presidentes de
honra: aexma.sra. do sr. Gover-
nador do Estado, a exma, sra. do
sr: 60Municipal e a exma.
sra... d. Hilda “Canguçu: Mesquita,
uma: das: primeiras discípulas da
Irmã Bernwarda.

0 111
Das6304sócios, seus di-!

-0
Art. 39 -São considerados

membros0 411os ex-
alunos «da Irmã-Bernwarda, as
antigas alunas 40.01680 -02-
ção 0468 62 as pessoas
maiores. de:caráter 30 e boa
746 forem admi-
84 3 460 com
08-0690-
3024-
sal a partir de “Cr$ 5,00. :

Art; 40 —- Serão: sócios honorá-
-08 0500 valor mo-

61-5 hajam dis-
o por: serviço60 em

0140 “ideais da LIB ouque te-
nham doado quantia apreciável
à mesma. -

Art. 50 — “Serão sócios :corres-
pondentes os que, não habitando
no Estado, queiram colaborar com |ção
asociedade, por todos os meios
a seu alcance.

Art. 6º — Os sócios só, serão
admitidos, mediante: proposta es-
8 4 00
sociedade. «

Art. 1º — Os sócios efetivos se
obrigam a cumprir os seguintes:
deveres: seE
8 comparecer às reuniões nor-

mais e extraordinárias da socie-
dade;

b) propugnar
da sociedade;
6 pagar, mensalmente, a con-

tribuição que estabelecer.
Art. 8º — São direitos dos sócios

efetivos:
a) votar e serem votados pa-

ra os cargos de direção da LIB;
02 2 nas discussões

das assembléia e reuniões, usan-
do o seu direito de voto;

c) pedir convocação de assem-
bléias gerais, com assinaturas, de
pelo menos, mais da metade dos
associados da sua categoria.

Art. 990 — Os sócios que não es-
tiverem quites com a tesouraria
não gozarão dos direitos enuncia-
dos no art. 8º.

CAPÍTULO IV
Da diretoria

Art. 10 — As LIB será adminis-
trada por uma diretoria com

pelo progresso

DIÁRIO OFICIAL

mandato de dois anos, constituída
de 17 membros escolhidos den-
tre os sócios efetivos, por vota-
ção direta e secreta, em assem-
bléia geral, podendo ser reeleita.

Art, 11 — A diretoria compõe-
se dos seguintes membros: um
presidente, três vice-presidentes,
um secretário geral, dois secre-
tários auxiliares, um tesoureiro,
dois —tesoureiros auxiliares, um
encarregado de divulgação cultu-
ral, três auxiliares de divulgação
cultural, um encarregado de pu-
blicidade e propaganda, dois au-
xiliares de publicidade e propa-
ganda. A

Art. 12 - -As eleições realizar-
se-ão na segunda quinzena de
março.

CAPÍTULO V
Das atribuições da. diretoria

Art. 13 — A diretoria compete:
a) .Reunir-se, pelo05

vez ao 8 60-
te; sempre que se tornar necessá-
rio;

b) cumprir as decisões da as-
sembléia geral;

c) deliberar sôbre a proposta
de admissão de -associados;

d) conceder as bôlsas de estu-
dos;

sócios que não pagarem as men-
salidades. ! Art. 14  — São obrigações: in-
dividuais 40054 direto-
Tia: .

a) Não faltar as reuniões . a
0 5 0
8
1
obrigações. inerentes
373-066=
6 Zelar pelo patrimônio da LIB
Art. 15 —- Compete. ao 'presiden-

a) Representar a LIB em juízo
e foradaêle;

b):: executar e. fazer

comprir, «eficientemente, as
aos cargos

 

' assembléia1 ==
6 066-
428 reuniões: ordinárias e-extra-
ordinárias;

d)- autorizar o:pagamento das
despesas a serem efetuadas pela

Í tesouraria; - É
e) 8 os cheques de movi-
60 4 fundos em bancos,
emitidos pelo tesouréiro;
1  .2à

assembléia: geral, .um relatório de
Suas atividades, no ano vencido;
8 02 e-demitir.comis-
86permanentes e temporárias,
com os regulamentos de orienta-

3 1 138
h) admitir ou eliminar, por

decisão da diretoria, -sócios con-
tribuintes e correspondentes.

CAPÍTULO VI
Dos vice-presidentes

Art. 16 — Competirá aos vice-
presidentes; na: ordem hierárquica,
substituir o presidente em suas

eficientemente.

CAPÍTULO VII
Dos secretários

Art. 17 —  Incumbe ao secretá-
rio-geral: es

a) Organizar e dirigir os ser-
viços da secretaria geral;

) organizar 600 dos
bolsistas, com os seus nomes, cur-
sos que frequentam, endereços e
outros informes; :

c) assistir o presidente, auxi-
liando-o:em todos osseus traba-
lhos sempre que requisitado.

Art. 18 — Compete ao 1º secre-
tário auxiliar: 1
2 822 as - reuniões, as

assembléias gerais, lavrando as
respectivas atas, lendo-as na ses-
são seguinte;

b) exercer o contrôle do livro
de presenças; À

c) substituir o secretário geral
nos seus impedimentos. 

Art. 19 — Compete ao 2º secre-
tário auxiliar:

a) . Elaborar as convocações ea
correspondência postal e telegrá-
fica da sociedade;

b) manter em dia o arquivo da
correspondência expedida e os ori-
ginais da recebida;

c) substituir o 1º secretário-
auxiliar, nos seus impedimentos.

CAPÍTULO VIII
Dos tesoureiros

Art. 20 — Incumbe ao tesourei-
ro:

a) Promover o recebimento
das mensalidades dos associados;

by terem boa guarda os valo-
res da sociedade ;
6 pagar as contas da socie-

dade com a autorização do presi-
dente;

d) apresentar à diretoria
lancete semestral da receita e
despesa da sociedade e quando
lhe fôr exigido pela assembléia
geral;
8 6doações de qualquer

natureza.
Art. 21 — Compete ao 1º tesou-

reiro-auxiliar:
a) Auxiliar o tesoureiro na

arrecadação das contribuições dos

ba-

 
e). determinar a suspensão. dos-

motivos justificá-

“executar,
êstes- estatutos 6 4resoluções da

funções, assim como coadjuvá-lo

associados; 1
Pb) levar ao conhecimento da

diretoria os nomes dos sócios
ratrasados nas mensalidades;

c) praticar atos que lhe sejam
00 pelo tesoureiro;
d) “substituir o tesoureiro

seus impedimentos.
Art. 22 — Compete ao 2º tesou-

reiro auxiliar:
a) Realizar tarefas que se en-quadram nas funções de seu car-

8o e que lhe forem cometidas pe-

em

.10 tesoureiro ou 1º tesoureiro au-,ar; UA
b) substituir o 1º tesoureiro-

auxiliar nos seus impedimentos.

1 CAPÍTULO. IX
Do encarregado de: divulgação-

tural y
Art. 23 — Ao encarregado de

divulgação cultural cumpre:
a , Organizar as reuniões es-
rpeeciais. que

-

visam o aperfeiçoa-
mento cultural e espiritual dos
associados da LIB;

b) acompanhar o movimento
0160 estrangeiro,
verificando as obras que possaminteressar aos associados da LIB,
tendo em vista as suas profissões,
idades e necessidades atuais, ex-pondo-as em" bancas, nas sessões,
para divulgação e aquisição, por
parte dos interessados;
.6 0aos institutos ofi-ciais, livrarias e editoras, donati-vOS a fim de constituir uma -

blioteca condizente com o espírito
cristão da LIB;
4 00 meios de desenvol-

vimento para a concepção cristã
e do senso de apostolado.

Art. 24 — Ao 1º auxiliar de di-vulgação cultural incumbe:
à) Auxiliar o encarregado

divulgação cultural em tôdas
suas atribuições;

b) substituí-lo em seus impe-
dimentos.

Art. 25 — Compete ao 2º auxi-
liar de divulgação cultural:

a) Auxiliar o 1º auxiliar de di-
vulgaçãoe cultural, nas tarefas que
lhe forem cometidas;

b) substituí-lo em seus
dimentos.
Art. 26 — Ao 3º auxiliar de di-

vulgação cultural incumbe:
a) Encarregar-se do movimen-

to de livros e outras tarefas ati-
nentes à divulgação cultural que
lhe forem atribuídas;
b) substituir o 2º auxiliar de

divulgação cultural, em seus im-
pedimentos.

CAPÍTULO X
Do encarregado de publicidade e

propaganda
Art. 27 — Cumpre ao ehcarre-

 

de
as

impe-

Pág. 9

a) A redação de avisos, repor-
tagens e notas, para a imprensa
escrita e falada;

b) elaborar planos de propa-
ganda para aumento de socios e
bom êxito nas campanhas finan-
ceiras e culturais a serem realiza-
das pela LIB.

Art. 286 — Ao 1º auxiliar de pu-
blicidade e propaganda incumbe:
auxiliar o encarregado de publi-
cidade e propaganda em t6das as
Suas atribuições, substituindo-o
em todos os seus impedimentos.

Art. 29 — Ao 2º auxiliar de pu-
Dlicidade e propaganda compete:
auxiliar ao 1º, nas tarefas que lhe
forem atribuídas e substituí-lo em
seus impedimentos.

.0 1
Das assembléias gerais

Art. 30 — As assembléias gerais
são constituídas pelos sócios efe-
tivos da LIB.
Art. 31 — As assembléias gerais

São convocadas pelo presidente
90 por mais da metade dos sócios
efetigos, 48 0 tesouraria,
com 5 dias de antecedência, pelaimprensa escrita e falada.

Art. 32 — As assembléias gerais
podem ser:

a) Ordinárias, quando realiza-
8 normalmente, duas vêzes por
no;
b) extraordinárias, quando con-

vocadas em outras Ocasiões, para
tratar de assuntos importantes.
Art. 33 — As assembléias gerais,

quer ordinárias, quer extraordi-
nárias, só podem funcionar com,pelo menos, metade e mais umdos sócios efetivos.

Art. 34 — Às assembléias 8
compete:

à) Discutire emitir parecer sô-

 
bre o relatório anual 640 presi-dente; ; é

b) homologar ou. reformar as
resoluções da

; do ano social;
| Cc) quando não infringir os dis-
positivos estatutários da LIB, a as-5 8é soberana nas
Suas resoluções e determinações.

5 0 11
as sposições gerais

Art. 35 — Os sócios não respon-
dem, quer solidária, quer subsi-
diáriamente, pelas obrigações con-
traídas pela LIB.
Art. 36 — Em caso de dissolu-
ão da LIB, o que só se dará poreliberação de mais de 2/3 dosSócios efetivos, os seus bens patri-moniais, móveis ou imóveis, serãodoados a uma sociedade congê-nere.
Art. 37 - 5 estatutos serãoaprovados em assembléia geral,

especialmente convocada. para êsse
fim e só poderão ser alterados nasimesmas condições, sendo as deci-SEE0435 pelo voto da maio-
ria dos sócios que participarem daassembléia. 9 8

Art. 388 — A LIB adotará um
i Regimento Interno que conterá asnormas adicionais “necessárias àsua administração e funciona-
mento e será adotado, pelo voto
da maioria dos sócios presentes,
em assembléia geral, convocada
especialmente para aprová-lo.
Art. 39 — Os bens da LIB nãopoderão ser transigidos, renuncia-

dos, alienados, hipotecados ou em-penhados, sem prévia autorização
da "assembléia geral.
Art. 40 — Nehum cargo da LIB
5 remunerado.
Art. 41 — Os casos omissos nes-

tes estatutos serão resolvidos so-
beranamente, pela diretoria da
LIB.

Art. 42 — São sócios fundado-
res da LIB os que assinaram a ata
de sua constituição e lhe presta-

diretoria no .0

ram imediata e valiosa coopera-
ção.

Sócios fundadores da Legião
Irmã Bernwarda: Atília Tolentino gado de publicidade e propagan-

da: de Souza Vieira da Rosa, Kyrana

*
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A. Lacerda, Suely Pereira Cunha,
Nilda Canguçu de Mesquita, Ruth
02 4 Silva, Irmã Maria Te-
resa da Divina Providência, Maria
Theresa da Silva “Tolentino de
Carvalho, Eurydice Luz da Gama!
100 4684Carnei-
ro da Cunha, Marina D. Callado,
Inez Ramos Moritz, Irene da Sil-
va Pereira, Elza da Silva Gomide,
Cacilda de Oliveira Nóbrega, Lui-
za Beirão Nunes Pires, Maria Pas-
serino Wildi, Alaíde Sardá de
Amorim, Iná da Veiga Soares, Dil-
ma Taulois de Andrade, Maria
Lucy Schaefer Lemhkuhl,3 1

Giuseppina 4-8 Meyer,
raco Peressoni, Maria de Lourdes
de B. Scheidmantel, Alexandrina
V.1 802 6.
Tolentino dos Santos, Carmen
Maria Carvalho de Lima, Nair Pi-
res Lima de Medeiros, Ilza C. Li-
ma de Almeida, Jurema Cavallsz-
zi, Altair Barbosa Marçal, Rita de
Cássia, Vieira de Córdova, Aracy
Rupp Bulção Vianna, Maria Caro-
133062Campos,
Myriam6 Veiga Pereira, Yo-
landa Ramos Assis, Alayde Pedrei-
ra Nocetti, Agnese Annuza Fara-
co, Arlinda Machado, Lydia Leo-
nice Lima .Ferreira, Rita de Cás-
sia Nunes Pires, Hieronides Viei-
ra, Olga Brasil da Luz, Layla
Freyesleben Ferreira, Wanda Bons-
field Regueira, Florisbela Campos,
1 .0 0 13
3 4 00
5 Costa Ramos, Wally Se-
18.40 43 1
Pinto, Célia Schmidt Câmara, -
venal Rodrigues, Moema Brasil To-
lentino de Souza, Letícia Mattana
dos Santos, Ilca Lehmkuhl Trin-
dade Cruz, Noemi Furtado Koe-
che, Henedina Pôrto Lucena,
“Orieta Pereira Berendt, Maria Jo-
sefina Pereira Silveira, Zilah Fer-
reira, Adele Bauer Hoelzel, Robé-
lia Sá Faraco, "Layr Odette Phi-
lippi, Eda Maia Guimarães, Odete
Rocha Meyer.

Atual diretoria da LIB:
Presidente — Atília “Tolentino

de Souza Vieira da Rosa, brasilei- |
ra, casada, doméstica.

1º Vice-Presidente — Ruth Hoe-
pcke da Silva, brasileira, casada,
doméstica.

22 Vice-Presidente — Odete Ro-
cha Meyer, brasileira, casada, do-

' méstica.
3º Vice-Presidente — Maria The-

resa da Silva Tolentino de Carva--
lro, brasileira, viúva, doméstica.
Secretária-Geral — Sylvia Amé-

lia Carneiro da Cunha, brasileira,
solteira, advogada.

1º Secretária-Auxiliar — .Eury-
dice Luz da Gama Lobo d'Eça,
brasileira, casada, doméstica.

28 82-— Rita
de Cássia Nunes Pires, brasileira,
solteira, funcionária pública fe-
deral. Ã ão

Tesoureira — Lydia Leonice Li-
ma Ferreira, brasileira, casada,
funcionária pública federal.

1º Tesoureira-Auxiliar — Irmã
44 90
brasileira, solteira. religiosa.

2º Tesoureira-Auxiliar — Arlin-
da Machado, brasileira, solteira,
funcionária pública estadual.
Encarregada de Divulgação Cul-

tural — Agnese Annuzza Faraco.
brasileira, solteira, funcionária

autárquica.
1º Auxiliar de Divulgação Cul-'

tural — Irmã Maria "Teresa da
Divina Providência, 1. 88-
teira, religiosa. -

2º Auxiliar de Divulgação Cul-
tural — Célia Campos. brasileira,
casada, funcionária pública esta-
dual.

3º Auxiliar de Divulgação Cul-
tural — Layla Freyesleben Ferrei-
ra. brasileira. casada, doméstica.
Encarregada de Publicidade e

Propaganda — Marina Dutra Cal-
lado, brasileira, casada, domés-
tica.

1º Auxiliar de Publicidade e
Propaganda — Olga Brasil da

Luz, brasileira, solteira, professô-
Ta.

| 2º Auxiliar de Publicidade e
' Propaganda -—Gessen Costa Ra-
imos, brasileira, casada, doméstica.
1 10186615 10 40 de
1957.

| (ass) Atília Tolentino de Souza
' Vieira da Rosa, presidente. -

(5740)
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!' ESTATUTOS DA SOCIEDADE ES-
PORTIVA E RECREATIVA

BARRIGA-VERDE
CAPÍTULO 1

Da sociedade e seus fins
| Art jo — Fica fundada nesta
localidade de Alto Alegre, distrito
'de Concórdia, município do mes-
mo nome, Estado de Santa Cata-
rina, a sociedade “S. E. R. Barri-
'ga-Verde”, de caráter esportivo e
'recreativo, cujos fins principais
são: a) promover diversões em
sua sede social, aos seus associa-
'dos e respectivas famílias, cons-
tando de6 dançantes e
jogos permitidos por lei, e festi-
vais; b) cooperar com as auto-
ridades nas solenidades cívicas;
6 manter um quadro esportivo
e promover competições —esporti-

 

 

vas. A duração da sociedade é por |
tempo indeterminado.

Is dos associados e suas fami-
las.

| Parágrafo único — Tratando-se
de solenidades cívicas, poderá com
prévia 42020 da diretoria,
ser franqueada ao público.

! Art. 3º — A sociedade “Barriga-
Verde”, terá uma bandeira com
as côres branca e verde.

CAPÍTULO 711
Dos sócios

Art. 4º — São considerados só-
cios: a) os cidadãos maiores de
quatorze anos, que para tal forem

' propostos e aceitos pela diretoria,
e os fundadores da sociedade.

Art. 5º — Os sócios são classifi-
cados em: sócios contribuintes e
remidos.
Parágrafo único — São sócios

j contribuintes os que pagarem 4
jóia de cem cruzeiros e uma men-
158 de dez cruzeiros. Remidos
os que pagarem em uma única
17 a importância de quinhentos
cruzeiros.

CAPÍTULO 111
Dos deveres e direitos dos sócios
Art. 68 — São deveres dos só-

cios: a) cumprir e respeitar as
“disposições regulamentares; b)
trabalhar pelo engrandecimento
.da sociedade; c) comparecer às
reuniões para que forem convida-
dos; d) aceitar e dar boa conta
das missões e incumbências que
lhes forem  confiadas; e) pagar
pontualmente suas mensalidades;

1 0-8 com decência no
recinto  02.

Art. 70 São direitos dos só-
cios: a) votar, ser votado, pro-
por e discutir; b) participar das
vantagens conferidas nos presen-
tes estatutos; c) solicitar à di-
retoria, quando tiver que ausen-
tar-se do município por mais de
seis meses, a isencão das mensa-
lidades enquanto durar o afasta-
mento; d) propor sócios, recla-
mar perante à diretoria sôbre
16 no re-
cinto da sociedade.

CAPÍTULO IV
Das assembiéias gerais

Art. 8º A assembléia geral é
orgão soberano e será: a) "Éordi-
nária, na reunião anual em 4
será pela diretoria apresentado O
relatório, feita a apreciação das
contas e eleita a nova diretoria;
b) extraordinária, quando con-
vocada pela diretoria ou por mais
de cinco sócios em pleno gôzo de
seus direitos, a fim de solucionar
assuntos de magna importância.
Parágrafo0 - A assem-

162 61 extraordinária só po-
400000
com cinco dias de antecedência e

 

Art. 20 — A sede social é priva- 1

OFICIAL

, presentes 0 mínimo dois têrços
idos sócios quites na primeira con-
00 6 qualquer número na se-

gunda.
1 Art. 9º — À assembléia geral
compete: a) eleger à diretoria;
b) aprovar ou não a prestação de
"contas; c) resolver os casos não
: previstos nestes estatutos.
1 CAPÍTULO V
i Da diretoria e suas atribuições

ArTt. 10 — A diretoria será com-
iposta dos seguintes membros:
| Presidente, vice-presidente, 1º e
12º secretários, 1º e 2º tesoureiros.
1 0340diretor-esportivo e guar-
ida esporte.

Art. 11 — À diretoria compete:
ja) fazer cumprir as disposições
. dêstes estatutos e deliberações da
31 geral; b) administrar
ja sociedade, zelar pelo seu patri-
mônio e tornar públicas trimes-
6 52 e no

4 seu mandato prestar con-
tas de sua gestão; c) aceitar ou
não sócios propostos; d) propor
ie organizar festas cívicas e so-
iciais; e) o presidente represen-
tará a sociedade ativa e passiva-
mente em juízo ou fora dêle.

Art. 12 — São atribuições do
i presidente: a) presidir as reu-
niões da diretoria; b) autorizar
jas despesas e respectivos paga-
mentos; c) adquirir para a so-
siedade os bens que se tornarem
necessários.

| 8 1º — O vice-presidente subs-
tituirá o presidente em seus im-

| pedimentos. 3
8 20 — Constituem atribuições

do 1º secretário: a) redigir as
atns.e toda a correspondência da
50646 manter em boa
jordem todos os livros e arquivos
:da sociedade.
| 8 30 - 0 290 secretário substi-
4 o primeiro dito em seus im-
pedimentos.

8 47 - Ao 1º tesoureiro compe-
1 3 ter sob sua guarda os va-
lores da sociedade; b) escriturar
e manter em dia os livros da te-
'souraria; c) assinar recibos e
, efetuar pagamentos com o visto do
presidente.

1 $ 5º — O 2º tesoureiro substi-
tuirá o primeiro dito em seus im-
pedimentos. *

8 60 - Ao orador caberá repre-
' sentar a sociedade nas solenidades
cívicas.

8379 40
02 4 organizar e diri-
gir O quadro esportivo da socie-
dade; b) propor e organizar

i competições esportivas.
8 89 - 0-60 com-
6 6 pelo material esporti-
vo da sociedade. ,

CAPÍTULO VI
Das penalidades

Art. 13 — Aos sócios que trans-
8405 estatutos e
6das assembléias gerais

je da diretoria, serão impostas as
ipenas de advertência, censura e
jexclusão. a juízo da diretoria e
40 60 com a extensão da fal-
a.
Parágrafo .único — Será sem-
7 40 a pena imposta
jãos sócios que deixarem de pa-
1827 por mais de doze meses con-
;secutivos as suas contribuições.
1

CAPÍTULO VII
Da dissolução da sociedade

Art. 14 — A sociedade não po-
derá ser dissolvida, enquanto per-
5ainda oito sócios.

1 8 19 - 08 sócios remanescen-
jtes, no caso de se dar a dissolu-
150 real da sociedade, não pode-
irão lancar mão do patrimônio so-
Íeial, nem tão pouco, do saldo que
ipersistir em caixa.
8 20 - Os-bens da sociedade

idissolvida só poderão ser empre-
5 na criação de um fundo
escolar. ou em benefício de uma
jescola já existente no lugar.
1 8 37 - Os membros da socie-
jdade não respondem subsidiària-
mente pelas obrigações dela.

1

1

40-00

26-6-57

8 40 - Os presentes estatutos
entrarão em vigor nesta data.

Alto Alegre, 10 de fevereiro de
1957.

Carlos Assater, presidente,
Eduardo Possebon, vice-presi-

dente.
. 60 Allicri, 1º secretário.
| Domingos Camillo, 2º secretário.
 ..00 10 tesou-
0.

| Pedro Julioni, 2º tesoureiro:
Í Fernando Maria, orador.
i Lídio Toris, diretor-esportivo.

Oswaldo Funes, guarda-esporte.
| Reconheço verdadeiras as fir-
jmas supras de Narciso S. Feijó e
Domingos “Machado de Lima do
que dou fé. Em test. LS. da ver-
dade. Ledy Sehn, escrevente jura-
mentada Concórdia, 22 de feve-
reiro de 1957.

(2346)

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM

EMPRESAS COMERCIAIS DE MINÉRIOS

E COMBUSTÍVEIS MINERAIS DE SAN-

TA CATARINA

Edital
Em cumprimento ao disposto no art.

7º, das Instruções baixadas pela portaria

ministerial n. 11, de 11-2-54, faço do co-
nhecimento dos interessados a relação
des candidatos constantes da única cha-

pa registrada no prazo legal para con-
correr às eleições que serão realizadas
neste sindicato, no dia 20 de julho de
1957, já anunciada no edital antérior.

Para diretoria
10 83-6

n. 5.062, série 4º; Ernesto Théo Blanck,
: — Carteira profissional . 59.459 série
58º; Carlos 01001 -.1 pro-
fissional n. 24.601, série 58º.
TE Para suplentes da diretoria

Ivo de Souza — Carteira profissional n.

| 36.575, série 58º; Gentil Lemos — Cartei-
E profissional n. 42.617, série 58º; 1-
varo Medeiros de Santiago — Carteira

| profissional n.1758.860, série 582,

Para o conselho fiscal .

Gervásio José da Silva — Carteira pro-

101 n. 44.944, série 49; Joceli Sil-
velra — Carteira pnofissional n. 52.760,

série 589; Itamar Rodrigues — Carteira
profissional n. 12.370, série 4º,

Para suplentes do conselho fiscal

Pedro Martins — Carteira profissional

n. 31.965, série 58º; Nerí Passos Simas

— Carteira profissional . 67.014, sé-

1 6 588 0 Calazans, dos Santos —
Carteira profissional n. 51,742, série 582,

Fica. aberto o prazo de 10 dias para o

oferecimento de impugnação contra

qualquer dos candidatos.
06025 de junho de 1957.

Ranulfo Souza, presidente.

 
 

(2.387A)
7

80118MADEIREIRA

LTDA.

Edital de convocação

TRANSFORMAÇÃO DA SOCIEDADE PA-

RA INDUSTRIAL MADEIREIRA SO-

CIEDADE ANÔNIMA .

Assembléia geral de constituição defini-

tiva

São convidados os subscritores do ca-

141 Madeireira Sociedade

Anônima", em constituição, 2 0-

cer no dia 28 de julho de 1957. às to

horas, à rua 15 de Novembro sS/nNn., a

fim de deliberarem sôbre a seguinte

Ordem do dia

1º) 00 4 501

“Industrial Madeireira S. A.”;

29 homologar o projeto de estatutos;

3º) constituição definitiva da socie-
dade;

40) eleição da primeira diretoria;

5º) eleição dos membros do conselho

fiscal e respectivos suplentes;

6º) fixação dos honorários da diretoria
e conselho fiscal, respectivamento;

7º) tratar de assuntos diversos relaciuo-
nados com cs interêsses da sociedade. *

Vicsira, 14 de junho de 1957. |
40 Anghinoni, sócio fundador.
Adão Palavicini, sócio fundador.

(3-1)

para

 (2.386)
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ESTADO DE SANTA CATARINA

ANO IM

FORO DA CAPITA

JUÍZO DE DIREITO DA PRIMEIRA VA-

RA DA COMARCA DE FLORIANÓPOLIS

Edital de citação, com o prazo de quinze

(15) dias

O doutor Eugênio Trompowsky Tau-
1015 07 4 460 da 1º Vara

da comarca de Fhorianópolis, Estado de

Santa Catarina, na forma da lei etc.

Faz saber a todos quantos o presente

edital de citação com 0 prazo de quin-

ge dias (15) virem ou dêle conhecimen-

to tiverem, que por êste meio cito a
Oscar Rocabadosalinas, de nacionali-
dade boliviana, desenhista, residente

em lugar ignorado, para contestar, que-

rendo neste Juízo à Praça XV de No-

vembro n. 12, sob pena de revelia ans
têrmos da ação de desquite, que lhe

move neste Juízo Doris Maria Frago-
so, brasileira, doméstica, residente e do-
miciliada nesta Capital, com fundamen-

to no art. 317, n. IV, do Código Civil,

bem como para comparecer à audiência

“de “conciliação para os efeitos da 1

—n., 968, de 10-12-1949, no dia 26 do mês

de julho próximo vindouro, às 14º horas,
na sala respectiva, no edifício do fo-

rum, sito nesta cidade à Praça XV de
Novembro n. 12. E, para que chegue

ao conhecimento de todos mandou ex-
“pedir o presente edital, que será afi-

xado no lugar de costume e publicado
na forma da lei, Dado e passado nesta

.4 4 Florianópolis, aos vinte e um

dias do mês de junho do ano de mil

novecentos e cinquenta e sete. Eu, (a.)

Hygino Luiz Gonzaga, escrivão, o subs-

crevi. (Ass.) Eugênio Trompowsky Tau-

1015 Filho, juiz de direito da 1º Vara.
Confere com o original. Hygino Luiz

Gonzaga, escrivão da 1º Vara Cível.

E (2374)

 

 

JUIZADOSDO INTERIOR

JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DE

R BIGUAÇU 3

 

44.0004 trinta
(30) dias

O doutor Jaymor Guimarães 600

* juiz de direito da comarca de Biguaçu,

Estado de Santa Catarina, na forma da

lei etc. -

Faz saber aos que o presente edital
virem ou dêle conhecimento tiverem que,

por parte de Maria Bernardina Góes,
por seu procurador o provisionado Ric-

ciotti Queluz, lhe 01 a petição

seguinte: Exmo, sr. dr. juíz de 60

comarca de Biguaçu: Maria Bernardina

Góes, brasileira, solteira; maior, residente

no lugar Morro do Viveiro, dêste muni-

cípio e comarca, vem, oom o devido res-

peito a v. excia., por seu assistente que

tsta subscreve, brasileiro, casado, pro-
visionado, que recebe as citações "em

Florianópolis, à rua Felipe Schmit n. 52,

expor e requerer o seguinte: Que a 26 de

maio de 1937, a supte. casou-se religiosa-
mente, na igreja de Três Riachos, com o

sr. Viríssimo Manoel da Silva, de cujo

casamento resultou o nascimento de 95

filhos. Que seu companheiro, a 12 de
março de 1938, adquiriu 0 04

Domingos João da Silveira 6

d. Maria Silveira Amaral, a posse que

- tinham há mais de quinze anos, de um
terreno sito no lugar Fundos, Morro do

Viveiro, desta comarca, com 72,60 mts.

de frente, que as faz em terras de Mari-

nha, por igual metragem nos fundos, que

as faz com o Travessão Geral; extreman-

do atualmente, ao morte, com Jorge

Joaquim do Amaral e, ao sul, com Ana

Maria Angélica, o qual tem a área de
51.554 m2, é atravessado pelas estra-
das municipal e federal. Que, logo em

seguida, dias depois, seu companheiro 

Fiorianópolis, 26 de junho de 1957

construiu no mesmo terreno uma  ca-
sinha, onde passaram a morar, plantan-

do-o e o tendo como seu, como 00

posseiro. Que, a 3 de novembro de

1939, seu companheiro veiu a falecer,
continuando a supte. na posse que ti-

nham no0 terreno, plantando-o

e usando-o como seu, ininterruptamen-

te, sem impugnação de quem quer que

seja. Que, assim sendo, está a supte.

na posse, por .sucessão, mansa e pacífi-

ca ininterrupta( do terreno acima, há

2 4 30 205 e quer, agora, legiti-

má-la, nos têrmos dos arts. 550 c 552,

do Código. Para dito fim, requer se

digne v. excia. designar dia e hora

para a justificação exigida pelo art.

455, do C. P. C., na qual deverão ser

ouvidas as testemunhas Jorge Amaral

e Paulo Rodrigues, que comparecerão

independentede intimação, citando-se,

porém, o exmo. sr. dr. Promotor Pú-

blico, para essa e todos os atos do pro-

desso. Requer) ainda, putrostsim, de-

pois de. -feita a justificação, a citação

dos atuais confrontantes e 0 represen-

tante do Domínio da União e, por edi-
tais, no prazo legal, dos interessados
ausentes e desconhecidos, todos para

acompanharem os têrmos Ua presente

ação de usucapião, por meio da qual

deverá ser reconhecido e declarado 6

domínio da supte. sôbre o aludido ter-

reno, ficando todos citados vara, no

prazo legal, se quiserem, apresentarem

contestação e seguirem a causa até fi-

nal sentença, sob as penas da lei. Pro-

testa-se provar o alegado, com os de-

poimentos pessoais dos interessados,
vistoria e de testemunhas. Para os efei-
tos do art. 49, do C. P. C., dá-se à

presente o valor de Cr$ 2.100,00. Jus-

tiça. Biguaçu, 13 de maio de 1957.

(Ass.) 0 Queluz, assistente.
Despacho: A. Designo o dia 7 de junho

do corrente ano, para a audiência de

justificação prévia da posse, Ciente O

dr. Promotor Público. Biguaçu, 14-5-57.

(Ass.) Jaymor Guimarães Collaço, juiz

de direito. Procedida a justificação, foi

esta julgada por sentença do teor 80-

guinte: Vistos, etc. 001080 por sen-

tença,, a Justificação de fls., em que é

requerente Maria Bernardina Góes, para

que surta seus jurídicos e legais efel-

tos. Cite-se pessoalmente, por mandado,

o dr. Promotor0 e os confinan-

tes do imóvel em questão e, por edi-

tal, na forma do 8 19 do art. 455, do

Cód. de Proc. Civil, os interessados
incertos, para todos, querendo, contes-

tarem o pedido, no prazo da lei. Sem

custas. Biguaçu, 17-5-57. (Ass.) Jaymor

Guimarães Collaço, juiz de direito. E,

para chegar 20 conhecimento dos inte-

ressados, passa O presente edital, com o

prazo de trinta dias, quê será publicado

e afixado na forma da lei. Dado e passa-
ds) nesta cidade de Biguaçu, aos dezoito

dias do' mês de junho do ano de mil no-

vecentos e cinquenta e sete, Eu, Pio

Romão de Faria, escrevente juramentado,
no impedimento ocasional do escrivão, o

dactilografei e subscrevi. Biguaçu, 18

4 junho de 1957. (Assinado) Jaymor

Guimarães Collaço, juiz de dircito. Con-

fere com o original afixado no lugar de

costume, O escrevente juramentado: Pio

Romão de Faria.

0 AeatataSAFADA:

JUÍZO DE DIREITO DA 1º VARA DA

COMARCA DE BLUMENAU

FALÊNCIA DA FIRMA INDÚSTRIAS
VAHLDIEK S. A.

Edital de venda em leilão público

O síndico da massa falida Indústrias

Vahldiek S. ..2 200

1 MM. dr. juiz de direito da 1º Vara

da comarca de Blumenau, dr. Marci-

10 João da Silva Medeiros, faz saber

aos que o presente edital virem ou déle

conhrcimento tiverem que no dia 30
 

(trinta) do mês de 0 próximo -

30. 5 42 0na porta princi-

pal do0 do Forum desta cidade,

2 00 dos auditórios ou quem suas

vêzes fizer, apregoará a venda em lei-

l1ão público, obedecidos os preceitos le-

gais, dos bens móveis, utensílios, focr-

ramentas, acessórios e maquinário per-

tencentes à Massa, a seguir relaciona-

dos: Móveis e Utensilios. Duas escri-

vaninhas 8 madeira 610 om 9 gave-

ta4, avaliados por CrS 3.000,00; Rrêis

vaninhas de madeira óleo com 3

gavetas e duas portas avaliadas por

Cr$ 3.000,00; duas escrivaninhas com 2

gavetas e uma porta (antigas), avalia-

das por CrS 1.600,00; uma escrivaninha

03 7 gavetas, avaliada por ão

CrS 1.200,00: uma escrivaninha com 4

gavetas, avaliada por 5 800,00; uma

mesa envernizada para reuniões (com-

prida), avaliada 0 5 500,00; uma

mesa redonda de imbuia, avaliada por

Cr$ 300,00; uma mesa simples, compri-

da, avaliada por Cr$ 200,50; duas me-

sas simples, pequenas, avaliadas por

5 200,00; duas escrivaninhas peque-

nas para máquina de escrever, avalia-

das por CrS 1.200,00; cinco poltronas

464 1por 5 500100

duas cadeiras de imbuia avaliadas por

8 200.00 6 4 de madeira

85 0 .5 350,00; duas

cadeiras de sarrafos, simples avaliadas

por Cr$ 80,00; um armário com 2 por-

tas de correr, envidraçado, avaliado

por CrS 3.000,00; um armário com 2

portas, estante,7 avaliado

0 CrS 1.000,00; um armário com 2

portas e 2 gavetas, avaliado por ......

CrS 1.500,00;, uM armário grande com

18 portas para guarda roupa, avalia-

do por Cr$ 1.000,00; um balcão de se-

paração com portas de correr e prate-

leiras avaliado por Cr$ 1.500,00; um bal-

cão de separação com prateleiras, ava-
liado por CrS 2,500,00; uma prateleira

de madeiras para arquivo, avaliada por

5 500,00: um banco de carpinteito

avaliado por Cr$ 1.500,00; um revolver

Verdod calibre 32 n. 1.791; avaliado por

CrS 1.000,00; um: fichário de aço mar-

6 461 02 12 1 um fichário

de aço marca Fiel com 4 gavetas, ava-!

liados por CrS 1.200,00; uma prensa

para copiador avaliado por Cr$ 700.00
uma máquina de escrever Royal avalia-,

fa 0 5 10.000,00; uma máquina de”
escrever Remington, avaliada por ....

5 5.000,00; uma máquina de escre-

ver Olivetti, avaliada 0 ............

5 15.000,00) uma máquina de somar

marca Burroghs. avaliada por ........!

8 11.000,00: um ventilador0

marca Lindau, avaliado por

Cr$ 4.00000um relógio de parede

avaliado por Cr$ 300.00 um cofre mar-

ca Ficl (arrombado) avalládo por e...

Cr$ 5.000,07; uma balança Cosmopolita

para 1.500 kgs. avaliada 2 .......... 1
85 1.50000 uma balança Hemmer pa-!

ra 500 kgs. avaliada por Cr$ 500,00; doze

extintores de0 0 .. 2-

1605 0 5 7.20000 uma escriva-

5 2por

85 600.009 três prateleiras6

avaliadas por 3 1.50060 46-

tas e Acessórios:2 40 8-

ras circulares avaliadas por .......

5 6.80000 setenta e cinco limas de

diversos tamanhos avaliadas por ......

C 1.500,00: duas pedras de esmeril

  

 

 
 

 

avaliadas por 5 300,00; mil* e cem

machos para fazer roscas avaliados por

Cr$ 110.000,00; nove facas para plainas,'

avaliadas por CrS 1.350,00; sete rolamen-
tos, avaliados por CrS 1.350,00; oito

jogos de tarrachas para rosquear, ava-
por Cr$ 16.000,00; vinte e0 -

as. avaliadas por Cr$ 375,00; cin-

iadas por Cr$ 250,00;

B. -60, avaliadas por

; sete correias V. C. 173,-
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15 por Cr$ 1.680,00; cinco correias

V. C. 178, avaliadas por Cr$ 1.200,00;

três correias B 65, avaliadas por ......

8 135.00 402 . 195, ava-

125 0 5 1.04000 5 correias

B. 270, avaliadas 5 15 660.00 4

correias 65, avaliadas por Cr$ 90,00;

uma correla A. 42, avaliada por ....

UrS 35,00. Maqúinário: Uma máquina

para cortar roscas marca ALM, avaliada

por Cr$ 409.000,00; um forno a óleo,

modêlo 80, avaliado por 5 30.000,00;

uma serra fita com motor, avaliada por

Cr$ 5.000,50; uma desempenadeira mod.

. 15, . 53-236-2, com motor elétri-

trico2 -1avaliada por
CrS 15.000,00; uma furadeira para ma-

deira, marca Raimann n. 17464, com

motor n. 69.801, de 1,8 HP, avaliada

por Cr$ 4.000,00; uma tupia ICM, mod.

TC. 90, . 56-261-1, com motor elétrios

Búfalo, de 3 HP, com polia, avaliada
por Cr$ 20.000,00; uma serra circular

modêlo —“ETE 30 com motor, avaliada

por Cr$ 10.000,00; uma lixadeira de

bancada 0 0 fixa e louca, avalia-

da por Cr$ 5.000,00; quatno suportes

mod. ETE 36, para furadeira, avalia-

dos por Cr$ 16.000,00; um suporte para

furadeira OBS, avaliado por ..........

5 5.00009 dois motores elétricos GE

de 2 HP, avaliados por CrS 4.000,00;

4 10055
por Cr$ 8.000,00: um eixo de rolamen-
to para esmeril, avaliado por ........

Cr$ 1.000,50; duas mesas para montar

porcas, avaliadas por Cr$ 6.000,00; duas

prensas manuais de ferro, avaliadas or

Cr$ 6.000,00; um tambor de ferro, ava-

liado por: CrS 1.500,00; uma bigorna de

ferro, avaliada por Cr$ 500;0; uma cor-

tadeira manual de arame, avaliada por

5 400,00; uma máquina para rosquear

parafusos, avaliada por Cr$ 15.000,00.

E quem os referidos bens quiser arrema-

tar, deverá comparecer no local, dia e

hora supra designados, onde se realizará

o leilão, cientes de que a venda será

feita mediante pagamento à vista, acres-

cido das custas da arrematação, Ou me-

diante um sinal não inferior a vinte por

cento e o restante dentro em três dias,

nas condições e sob as penas previstas

no $ 2º, do art. 117, da lei falimentar. E,

para que chegue ao conhecimento de

todos, é expedido o presente edital, que,

na forma da lei será publicado no “Diário
da Justiça” e num dos órgãos locais, além

de afixado no lugar de costume. Dado

c passado nesta cidade de Blumenau, aos

doze dias do mês de junho de mil no-

vecentos e cinquenta e sete. Eu, João

Gomes da Nóbrega, escrivão do Cível, o

fiz dactilografar e conferi. Blumenau,

 

1 12-6-57. (Ass.) Marcílio João da Silva
Medeiros, juiz de direito da 1º Vara.

Confere com o original. João Gomes da

Nóbrega, escrivão do Cível.

(2-1) (2.367)

JUÍZO DE DIREITO DA 1º VARA DA

COMARCA DE ITAJAÍ

'Edital de citação

O doutor David Amaral Camargo, juiz

direito da 2º Vara da comarca de -

jaí, Estado de Santa Catarina, na for-

ma da lei etc.

Faz saber a todos quantos 5 edi-

tal virem ou dêle conhecimento tive-

rem que por parte de Antônio Galdino

Adriano e sua mulher, por intermédio

deu seu procurador dr. Wladimir cIva-

nenko, foi dirigida a éste Juízo a peti-

ção do teor seguinte: Exmo. sr. dr.

juíz de direito da 12 Vara da comarca

de Itajaí: Dizem Antônio Galdino Adria-
no. e sua mulher, ambos brasileiros, ca-

sados, êle, lavrador, ela, de prendas do-

mésticas, residentes no lugar Laranjei-
ras,2 2 HNhota, neste município

e comarca por seu procurador 1-

assinado, advogado inscrito na OAB,

 

4



  

Pág. 12
+ secção de Santa Catarina. sob . 636,

que desejando promover uma ação de

usucapião com fundamentos no art.

550, do. Código Civil e segundo £tórmu-

* 1 5pelos arts. 454 e -

tes do 645 4 Processo Civil, vem,

respeitosamente ante v. excia., expor

para finalmente requerer 98

1º — Que, os suplicantes possuem há

mais de trinta. anos, mansa, pacífica e
ininte ptamente, sem embargos de

16 .5 6 0 2domi-
ni" um terreno. situado no lugar “La-

ranjeiras . de Boa Vista”; 2º — que, o

terreno com .as seguintes características:

forma retangular, com 147.608ms2 (cen-

0 e quarenta e sete mil, seiscentos e

oito metros quadrados), tendo 198 ms.

(cento e noventa e oito) metros de fren-

te por 796 ms.. (setecentos e noventa e

3 seis .405 4 195 0

4 pela parte da frente com, terras de

Pedro Cunha, lado norte; ao sul, fun-

dos,. com «terras .4 Florinda, Teixeira
Lessa; pelo lado oeste, extrema em ter-

-5 1 pertencentes ao requerente; pelo

1 lado. leste, com, terras de .980 Lessa,
Manoel Lessa, Manoel Fernandes, e ter-

: à rag do requerente; 3º — que, no refe-

ECIEr: rido terreno possuem os suplicantes sua
> rcasa,  cêrcas e plantações. Nestas oon-

« dições, requerem 2 v. excia., se digne

determinar sejam designados dia, local

e. hora. para, se proceder a justificação

3 . 6.640-8 4 1080 o
Representante . do Ministério Público, e

. ouvidas 258.9 arrola-
das, que comparecerão independente-

mente .de. notificação. Requerem .ainda;,

-que. justificada a. posse .e. julgada 0
sentença a justificação, sejam cítados

3 08 .00do imóvel, o dr. “Pro-

1 motor. Público da comarca, e por edi-

tais de. trinta. dias os interessados in-

certos, para contestarem 2 ação no pra-

go legal, :«dispensando-se a citação do

Domínio da União, em face de. Juris-
ado 0 5.Tribunal Fede-

+-9 0 1 sa 25
as.1 legais, o domínio .dos

. Suplicantes, .servindo a1 5-

tença ..de.. título. para. a transcrição. no

Registro de. Imóveis. Protestam provar

 

 

 

o al por . dep to
5 3 1 1 de en

1 tos, e demais provas em direito. admi-
tidas. Dá-seà presente o valor de ......

. Cr$ 2.100,00. 1 4 testemunhas:
José Emilio Pinto. 28 — Giusepe Mor-

pronto .dêferimento. Itajaí, 9 de outu-
bro. de 1956. (Ass.) 1 d'Iva-
nenko. 86850

valor, de Cr$ 3,50, inclusive a taxa de
«saúde. . Nesta. petição foi0 o
seguinte . diespacho: .A. Designe o sr.

escrivão. dia € hora, para a justificação
preliminar, fazendo. as intimações ne-

'. cessárias.. Em, 10-10-56. (Ass.) David. A.

— Camargo, juiz de.direito. Proferida a
.18112580foi. a seguir julgada por
sentença, do, teor seguinte:05 etc.

Julgo por sentença. a justificação pré-
via de fls, em que são. requerentes
Antônio Galdino Adriano e sua mulher,

-a fim .4 4.0 os seus devidos

e, XJegais efeitos. Para 43o

pedido, . querendo, 0 prazo de. dez dias,

1 cltem-se por mandado os confrontantes
indicados na inicial e o órgão do..Minis-

tério0 bem oomo, por edital,

com 00 9 trinta dias, publicado

três. vêzes na imprensa local e uma vez

no “Diário da Justiça” do Estado, os
interessados incertois. P.R.I. Itajaí, 9

de maio de 1957. (Ass.) David. Amaral
Camargo, juiz de direito da 2º Vara em

exercício na 1º. Dado e passado nesta

cidade de Itajaí, aos 14 dias do mês de

maio de 1957. Eu, (ass.) Hélio Mário

"Guerreiro, escrivão, o fiz dactilografar e

subscrevo. (Ass.) David Amaral Ca-

margo, juiz te direito. 390 0

original. afixado no lugar decostume.

Eu, Hélio Mário Guerreiro, escrivão, o

fiz dactilografar e subscrevo. Hélio Má-
rio Guerreiro, escrivão.

 
 

(1964)
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Eleitores

292 Municípios Até omês | mo mês | 01 1 4605 08 01 Total da
1 anterior | 1 1 anterior 1 230-4-57 1 Zona

18 Araranguá | 2 — | — | - 1 = == 3
Sombrio - 1 — Í — = = |

2º | Biguaçu 1 197 | 16 213 1 == — — 213 213
38 Blumenau | 722 120 842 — 1 — 842 7

Gaspar 32 7 39 - 1 - - 39 881

4º | Bom Retiro | 60 53 113 2 = — 113
| Urubici 81 — | 81 | = — = 81 194

se Brusque | 246 34 1 280 E 1 = 1 280
Nova Trento 1 17 1 1 18 =— 1 = 25 18

Vidal Ramos 3 1 - 1 3 1 = - 1 - 1 3 301
6º - Caçador 116 ao | 156 - 1 — — 156 156
78 Campos. Novos 7 | = 1 7 3 1 7 1 7
88 Canoinhas 350 92 1 442 1 — 1 — = 442 442

98 1 Concórdia 3078 | - 1 3078 1 1 — 3078

1 223 1 - 1 223 1 - 1 - — 223

| Seára 306 1 1 306 1 — 1 = e 306 1 3607
108 Criciúma 1 409 1 65 1 474 1 | = 1 == 1 474 474
118 Curitibanos 1 44 1 8 1 52 | = = 2 52 52"
128 03601 1 226 45 -2 275 SE: Sa = 271 271
13º | Florianópolis 1060 | 200 1260 = = = 1260 1260
148 1 Ibirama 56 Í 18 74 | — — — 74

1 Presidente Getúlio 33 1 10 43 — = 2 43 11775

158 .21 65 7 72 | = 5 72
Rodeio 2 — 2 — 3 = 2 74

168 Itajaí — — — = 22 3 É =
Camboriú - == E —

178 Jaraguá do Sul — 1 - = | So == = =

Guaramirim 3 1 — 3 | == =S = 3 3 :
18º Joaçaba - 41  - = = = = = SS

Herval d'Oeste — | — — | = — - 7

Tangará 23 1 = os ==. E quê +

198 Joinville 1639 | 377 |. 2016 | = — —= 2016 - 2016
20º

|

Laguna 366 | 28 394 - - = 394
1 21 3 24 = 24 418

21º Lajes 163 | 56 219 = — — 219 219 2
228 Maíra 514 74 588 | — — — 588 5887 2508
238 Orleães 630 | 19 | 649 1 TE = .649 ré

Lauro Múller . = == | RE, 4 == = E ; 640

248 98  - 270 | — | 270 :
| Sto... Amaro da 1 1 se. 5 = 270 7

Imperatriz = | E = = 3 5 -270
258 0 União 71 10 81 = Sel = 81 81
268 Rio do Sul 327 38 365 — = = 365

Taió 99 = oo — — — 99 2 . 464
278  . 8. 00. 40 8 298 33 331 2 — a31

Araquari 2 1 1 1 A.

Barra. «Velha 3 E 3 == — — 3 335
.288 -1 SãoJoaquim 9 9 18 == E 18 18 :
298 São. José 84 8 92 = 1 1 - 982 92

308 .8 30 40 51 145 17 - 162 1 - 1 162
08 4 1 5 — | 5
Rio - Negrinho 5 3 5 Se = 1 == 5 172

318 728 52 3 55 = = - 55
00 80 3 ao 3 E = — 3 58 1

2 3285 76 30 8 38 = 38 38 É
2 1 3482 206 3688 - = 3688

Braço doNorte 474 247 721 = = = 721
Jaguaruna 170 8 178 3 — — 178 4587

348 Urussanga 1472 43 1515 = — — 1515 1515
3 113 20 133 — - = 133 133
368 -4612 1 114 37 151 e AA - 151 1 151
378 Capinzal 1 511 — 511 - 1 -1 = 511 -

Piratuba 85 - 85 — - .1 — 85 596
388 110 805 88 893 — — — -893

Papanduva 60 1 4 64 = — = 64 957

298 Ituporanga 138 j 7 138 5 = — 138 138

1408.. Mondaí : 17 7 - 17 5 = == 17
Descanso = 1 = Es = = 1 = = ã
Itapiranga 1 == = —— — 1 - 1

S.Miguel d'Oeste e = — 1 == 1 1 2 18

Dion. Cerqueira 1 1 == 1 — 1 — 1 — es 1

418 Palmitos 6 1 17 23 Em | = 23

São Carlos =— 1 = 1 = — — o 23

428 Turvo = 1 = - 1 - 1
432 Xanxerê 34 1 5 39 = 1 1 -39

Xaxim 6 1 - 6 = 1 | = : 6 4s.

Total 19557 | 2076 | 21633 | — 1 — — | 21633 | 21633

1 1 | 1

é
Se

Florianópolis, 24 de maio de 1957,

Maria: Teresa. Bastos Ferreira, Oficial: Judiciário “TI”.
Carmem. Gallotti, Chefe: da 2º Secção. (5029)
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